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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura

31o Máx.
23o  Mín.

33o  Máx.
19o Mín.

35o Máx.
21o Mín.

DÓLAR    R$ 3,596  (compra) R$ 3,597  (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 3,440  (compra) R$ 3,730  (venda)

EURO   R$ 4,009  (compra) R$ 4,014  (venda)

O Cientistas criam frente contra a fusão de ministérios no governo. Página 4

O Segunda edição da Campanha Amigo Doador será realizada amanhã. Página 6

O Obama afirma que candidatura de Trump preocupa o mundo. Página 11

O Arraiá Bodó terá apresentação da banda “Os Fulano” amanhã. Página 15
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens
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Durante conversa telefônica, o ex-presidente da Transpetro, Sérgio Machado, declarou que o senador Aécio Neves é “o cara mais 
vulnerável do mundo”. Já o presidente do Senado, Renan Calheiros, chama o procurador Rodrigo Janot de “mau caráter”.  ��
����ͻ

�l��������������Orquestra da UFPB home-
nageia o compositor Marcelo Vilar.  ��
����ͳͶ

FOTO: Divulgação FOTO: Rafael Passos

Altiplano

Religiosidade

FOTOS: Reprodução Twitter/Ortilo Antônio Infração FOTO: Ortilo Antônio

Esportes
Belo treina de
olho no Cuiabá 

Chico Limeira
faz show hoje 

O Botafogo volta aos 
treinamentos hoje para  
enfrentar amanhã o time 
do Cuiabá, no Estádio Al-
meidão.  ��
����ͺ

Músico realiza apre-
sentação em estilo voz e 
violão na Budega Arte 
e Café, no bairro dos 
Bancários.  ��
����ͳ͵
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da procissão organizada pela Arquidiocese em celebração ao Corpo de Cristo e ao mistério da Eucaristia.  ��
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Arcebispo do Rio 
condena corrupção

Estupro coletivo 
desperta revolta

Microcefalia: risco 
varia de 1% a 13%

Número de habilitações
suspensas pode triplicar
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DER vai pavimentar 
acesso à Estação
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MAIS LIgAçõeS PerIgOSAS



A base de apoio que o presidente 
interino Michel Temer (PMDB) está 
tentando construir e consolidar, no 
Congresso Nacional, ameaça implodir 
a qualquer momento. A causa da imi-
nente implosão da “tropa de choque 
governista” são as gravações feitas, 
com caciques e pajés peemedebistas, 
pelo ex-presidente da Transpetro, 
Sérgio Machado. O primeiro grande 
abalo já se fez sentir, com a queda do 
ministro do Planejamento, Romero 
Jucá (PMDB-RR). 

As gravações que já vieram a pú-
blico, como também várias outras 
que foram entregues por Machado 
à Procuradoria-Geral da República 
(RPG), após o fechamento do acordo 
de delação premiada, homologado 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF), 
revelam maquinações, envolvendo, 
por exemplo, Jucá, o presidente do 
Senado, Renan Calheiros (PMDB-AL), 
e o ex-presidente José Sarney (PMDB-
-AP), para tentar barrar a Operação 
Lava Jato.

A preocupação dos conselhei-
ros de Temer é que gravações ainda 
mais comprometedoras, cingindo a 
cúpula do PMDB, dispersem as hos-
tes aliadas, fragilizando o governo 
interino em um momento delicado 
– importantes medidas econômicas 
estão para ser votadas no Congres-
so. Um claro sinal, nesta direção, foi 
dado pelo PV, ao declarar posição de 
independência. O medo de Temer é 
que PSDB e DEM sigam o mesmo ca-
minho.

Por vários outros motivos, as 
gravações feitas por Machado es-
tão funcionando como bananas de 
dinamite, explodindo sob a cadeira 
presidencial. Temer foi taxativo ao 
afirmar que a Lava Jato não terá so-
lução de continuidade, ou seja, não há 
interesse do governo em obstruir as 
investigações que têm no juiz Sérgio 
Moro o chefe supremo. No entanto, 
as conversas telefônicas mantidas 
entre Machado, Jucá, Renan e Sarney 
demostram exatamente o oposto.

A conversa entre Machado e Jucá, 
porém, vão além da tentativa de in-
versão do ímpeto investigativo da 
Lava Jato. Denunciam uma trama, 
urdida com a participação da cúpu-
la do PMDB, para catapultar Dilma 
Rousseff (PT) da Presidência da Re-
pública. Os aliados da presidente, 
no Congresso Nacional, estão ago-
ra mais convictos que nunca de que 
Dilma está sendo vítima de um golpe 
parlamentar, vez que o impeachment 
carece de sustentação jurídica.

Caso venham à tona novas gra-
vações feitas por Machado, o estrago 
no governo Temer pode ser irrever-
sível. Mas o presidente em exercício 
não está só neste barco que enfrenta 
um maremoto. Muitos que apoiam o 
seu governo, seja no Palácio do Pla-
nalto, seja no plenário do Congresso, 
têm contas a acertar com a Justiça. E, 
ao menor sinal de perigo, a manada 
estoura. Afinal, o instinto de sobre-
vivência sempre fala mais alto. Vale 
lembrar o exemplo dos ratos. 

Editorial

Ameaça de implosão
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PRESEnciAl E OnlinE

FAltA PlAnEjAmEntO, Diz nOnAtO SObRE A PREFEituRA

Para Anísio Maia, “nenhuma 
medida do governo golpista 
desagradou os mais ricos. 
Apenas o povo paga a conta”. 
E completou: “Já disseram que 
o SUS é muito grande, já sus-
penderam o 'Minha Casa, Minha 
Vida', já anunciaram ataques 
à Previdência e vem aí muito 
mais, caso não haja resistência 
popular a este golpe".

Hoje e amanhã, ocorre o último 
bloco de audiências públicas 
do Orçamento Democrático 
Estadual 2016, em Guarabira 
(Escola José Soares de Carvalho) 
e João Pessoa (Espaço Cultural), 
respectivamente. Assim como 
na participação presencial, a po-
pulação também poderá sugerir 
ações e obras prioritárias por 
meio do OD Digital, no endereço 
www.oddigital.pb.gov.br.

Termina hoje o prazo para que o 
deputado Eduardo Cunha entre-
gue, via advogado, sua defesa 
ÂL?J�LM�NPMACQQM�OSC�PCQNMLBC�
no Conselho de Ética da Câmara 
dos Deputados. Já a partir da 
próxima quarta-feira, começa a 
semana para Cunha: o colegiado 
começará a apreciar o relatório 
do deputado Marcos Rogério, 
que deve recomendar a cassa-
ção do mandato.

O senador Cristovam Buarque (PPS), que votou pela admissibilidade do processo de impeachment da 
NPCQGBCLRC�#GJK?�1MSQQCÁ
�L�M�CQR��AMLTCLAGBM�BC�OSC�FMSTC�APGKC�BC�PCQNMLQ?@GJGB?BC��#C�?AMPBM�AMK�
M�QGRC�µ.Q�#GTCPECLRCQ¶
�CJC�C�M�QCS�AMJCE?�BC�N?PJ?KCLRM
�)MQ��1CESÁC
�?BKGRCK�BCAGBGP�NCJM�PCRMPLM�B?�
NPCQGBCLRC�?M�NMBCP
�A?QM�L�M�QCH?K�AMLTCLAGBMQ�BC�OSC�FMSTC�GJ�AGRM�OSC�HSQRGÂOSC�?�A?QQ?��M��

"A ministra do STF, Rosa Weber, pediu 
explicações a presidenta Dilma sobre 
a palavra golpe, mas, Jucá já explicou 
tudo, detalhadamente. É preciso até 
agradecer a Jucá”. Do deputado Anísio 
Maia, em opinião enviada à coluna, se 
reportando à gravação em que o se-
nador Romero Jucá (PMDB) sugere a 
formação de um pacto para “estancar a 
sangria” da operação Lava Jato.

O Governo do Estado vai fazer a obra de pavimenta-
ção da estrada que dá acesso à Estação Ciência, em 
João Pessoa. O governador Ricardo Coutinho postou 
CK�QCS�NCPÂJ�LM�RUGRRCP�SK?�DMRM�B?�CQRP?B?
�KMQ-
trando os inúmeros buracos que impedem o trân-
sito normal de veículos: “Se alguns não fazem, nós 
fazemos por respeito à cidade. Estou determinando 
que o DER pavimente esse acesso”, escreveu.

‘Nós fAzemOs”
ElE já ExPlicOu

PEDE RESiStênciA

ElES PODEm OPtAR PElO REtORnO DE DilmA

‘SEmAnA cunhA’

Um das críticas mais re-
correntes à atual admi-
nistração da prefeitura 
de João Pessoa é a per-
da de recursos federais 
por falta de projetos ou 
porque os projetos não 
atendem às exigências 
para a liberação das 
verbas pelos órgãos 
do Governo Federal. Em 
tempos de crise econô-
mica em nível global, ter 
os recursos disponíveis e 
não utilizá-lo é uma de-
monstração de incapaci-
dade de gestão ou como 
coloca o vice-prefeito 
Nonato Bandeira (PPS), que rompeu com o prefeito Luciano Cartaxo (PSD), “é um descaso, é 
improviso, falta de planejamento”. De fato, quando ainda estava f iliado ao PT, na primeira me-
tade do primeiro governo Dilma, de vacas ainda robustas, o prefeito tinha todos os ventos ao 
seu favor: era um prefeito do PT numa das capitais do Nordeste e, portanto, tinha inúmeras 
facilidades para conseguir viabilizar a vinda de recursos naquele período pré-crise. Ainda assim, 
não o fez a contento. Somente com os convênios relacionados à obra de revitalização da barreira 
do Cabo Branco e do projeto do Hospital da Mulher, de acordo com o vice-prefeito, a prefeitura 
teria perdido algo superior a R$ 30 milhões. Faltaram planejamento e empenho político, disse.
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Ricco Farias
papiroeletronico@gmail.com

A mentira da renaturalização e 

a verdade de Ricardo

Em 6 de novembro de 2014 a popu-
lação de João Pessoa ouviu pela primei-
ra vez o termo “renaturalizar”, vindo, 
�ϐ����������ǡ�������������������������Ǥ���
ideia de renaturalização se apresentava 
como uma forma mais bonita no trata-
mento às mudanças que seriam feitas a 
partir dali em toda a região do Altiplano, 
no acesso à Estação Cabo Branco. Rena-
turalizar, então, remetia a devolver ao 
seu estado mais puro, natural.

O que ia além do marketing era uma 
proposta realmente bacana. Impedir o 
acesso de veículos pesados para conter 
a erosão na barreira do Cabo Branco e, 
ao mesmo tempo, devolver toda aquela 
área à população como um grande es-
paço natural de convivência, com lugar 
para lazer, apresentações culturais, food 
trucks, e a parte do asfalto para práti-
ca esportiva de bicicleta, patins, skate, 
downhill, além de corrida e caminhada. 
Tudo isso tendo a Estação Cabo Branco 
como o ponto mais alto, centro de todo 
o convívio dos pessoenses nessa nova 
área, claro, com um acesso digno. 

No lugar disso, a prefeitura de João 
Pessoa agiu na contramão, não sem antes 
reunir jornalistas em uma coletiva de im-
prensa e divulgar uma mentira. Quando 
disseram que iriam renaturalizar a área 
e na verdade entregaram por mais de um 
ano um acesso esburacado foi, sim, uma 
grande mentira. O próprio site da pre-
feitura mantém a notícia (http://goo.gl/
agpg7v). Espero que não apaguem.

Diante da pequenez de alguns seto-
res da imprensa que participaram desta 
fatídica coletiva em 2014 e hoje tentam 
minimizar a obra nunca realizada, a po-
pulação acompanha calada, aguardando 

que seja resolvido o problema no local 
conhecido como “desvio da vergonha”.

Vergonha do órgão público que não 
conseguiu concretizar o calçamento de 
duas ruas. Vergonha dos pessoenses que 
utilizam aquele acesso diariamente não 
só em direção à Estação, mas também 
ao campus V da Universidade Federal da 
Paraíba, sendo a principal rota de quem 
sai dos bairros da orla. Vergonha inter-
����������������ϐ����������������������-
pal diante de pessoas do mundo inteiro 
durante a conferência da ONU, o Inter-
net Governance Forum. Todos na bura-
queira, todos na lama desta vergonha há 
um ano e seis meses. 

Quem não se calou diante de tama-
nho descaso com o bem público foi o 
governador Ricardo Coutinho. Ontem, 
��� ���� ���ϐ��� �������� ��� �������� ȋ̷
realrcoutinho), o gestor tomou para si 
a responsabilidade. “Agora, isso vai aca-
bar. Mesmo sendo obrigação da PMJP, 
que não faz, estou determinando que 
o DER faça a pavimentação do acesso à 
Estação”, disse. 

Como Ricardo carrega a fama de rea-
lizador de obras por tudo o que fez como 
prefeito e vem fazendo enquanto gover-
nador, retirando cidades do isolamento 
asfáltico e entregando obras estruturan-
tes em cidades antes esquecidas, a po-
pulação comprou a ideia. Representan-
tes do trade turístico emitiram nota de 
agradecimento, enquanto a prefeitura 
correu para dizer que a obra estava em 
fase de conclusão. Mas um ano e meio 
para calçar duas ruas? O choque de ges-
�Ù������������������ϐ��������������������
e verdade visto de perto pelos morado-
res de João Pessoa.

Artigo  Felipe Gesteira - reporter@felipegesteira.com
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Ricardo anuncia obra em acesso 

de responsabilidade da Prefeitura

O governador Ricardo 
Coutinho (PSB) usou on-
tem sua conta na rede so-
cial Twitter para falar da si-
tuação do acesso à Estação 
Cabo Branco, informando 
que vai determinar ao De-
partamento de Estradas 
de Rodagem (DER) a reali-
zação da pavimentação do 
acesso, mesmo não sendo 
responsabilidade do Gover-
no do Estado. “Se alguns não 
fazem, nós fazemos, por res-
peito à cidade, aos que nos 
visitam e, principalmente, 
ao nosso povo”, publicou. 

Em seguida, Ricardo 
��������������ϐ������������
acesso, dizendo que houve 
uma tentativa de “isolar e 
acabar” com a Estação. O 
governador Ricardo Couti-
����ϐ��������ǡ��������������
pessoal (@realrcoutinho), 
que a obra será realiza-
da. “Agora, isso vai acabar. 
Mesmo sendo obrigação da 
PMJP [Prefeitura de João 
Pessoa], que não faz, estou 
determinando que o DER 
faça a pavimentação do 
acesso à Estação”, concluiu.

De acordo com as in-
formações passadas pelo 
diretor de Operações do 
DER,  Hélio Cunha Lima, 
a decisão do governador 
partiu de constantes re-
clamações da população 
para que o órgão tomasse 
providências e solucio-
nasse aquela situação de 
vez. “Diante de tantas re-
clamações por parte da 
população por conta do 
descaso da Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa, as 

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmail.com

Governador tomou para 
o Estado a execução do 
acesso à Estação 

pessoas estavam dizendo 
que enquanto o DER estava 
fazendo obras e tirando 54 
municípios na Paraíba do 
isolamento, ninguém toma-
va uma providência para ti-
rar a Estação Cabo Branco 
do isolamento causado pe-
las crateras formadas nas 
vias de acesso ao local”, re-
velou o diretor do DER.

Ainda de acordo com 

Hélio Cunha Lima, o go-
vernador deverá autorizar 
ainda hoje a abertura do 
processo de licitação para 
as obras de pavimentação 
da via que leva à Estação 
Cabo Branco. “Tão logo o 
����������� ��������� �ϐ�-
cialmente, o DER iniciará o 
processo de licitação para 
executar o mais rápido pos-
sível a construção da via 

de acesso à Estação Cabo 
Branco. Porém, como a área 
é de preservação ambiental, 
nós teremos todo o cuidado 
com os critérios a dotados 
pelo Instituto do Patrimô-
nio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), o que era 
necessário por tratar-se 
de uma área tombada para 
preservação”, informou Hé-
lio Cunha Lima. 

Turismo prejudicado

Escuridão,  buracos e 
muita lama. É assim que os 
motoristas estão trafegan-
do no desvio que foi feito há 
quase três anos, enquanto 
aguardam a conclusão da 
drenagem e pavimentacão 
na Avenida Luzinete For-
miga de Lucena, principal 
via de chegada ao comple-
xo cultural da Estação Cabo 
Branco, Ciência, Cultura e 
Artes, no Altiplano. O local 
é bastante movimentado 
por veículos de turismo que 
seguem com visitantes às 
praias do Litoral Sul.

De acordo com o gestor  
do Centro de Convenções 
de João Pessoa, Ferdinando 
Lucena, ex-presidente do 
Convention Bureau, o trade 
turístico emitiu nota [leia 
abaixo] parabenizando a 
atitude do governador Ri-
cardo Coutinho.” A nota, que 
é subscrita pelas entidades 

privadas que incrementam 
o turismo no Estado, é um 
documento que subsidia e 
enaltece a decisão do gover-
nador”, declarou.

A turista Antônia Dias 
Galiard, do Rio Grande do 
���ǡ� ϐ����� ������������� ���
trafegar em um buggy que 
faz passeios turísticos nas 
praias do Litoral S��ǡ� ǲ��� ϐ�-
quei decepcionada com esse 
trajeto, que além de esbura-
cado é muito deserto e peri-
goso porque é propício para 
assalto”, lamentou a turista. 
Seu Severino Antônio dos 
Santos comercializava coco 
verde em um trecho no início 
do desvio, “eu tive que parar 
a venda porque com essa 
�����������ϐ����������������-
so local prejudicou bastante, 
já que os veículos estão trafe-
gando em outras vias , mais 
distantes daqui, e que levam 
ao Litoral Sul, para não pega-
rem esse trecho”.

Q�Desvio - A barreira do Cabo Branco foi interditada no dia 5 de novembro 

de 2014. Com a interdição, os motoristas que seguem do Seixas em direção 

à Estação Cabo Branco têm como alternativa pegar a rotatória em frente 

à Estação das Artes (anexo da Estação Cabo Branco), seguir em frente 

pela Rua Luzinete Formiga Lucena, pegar a segunda via à direita, a Rua Zita 

Maria Carneiro de Cabral até a Avenida Panorâmica do Cabo Branco, para 

chegar às ladeiras do Cabo Branco.

Entenda o Caso

O governador Ri-
cardo Coutinho inaugu-
ra, hoje, a restauração 
da travessia urbana da 
cidade de Belém, na 
região do Brejo, com 
600 metros. Foram exe-
cutados serviços de re-
capeamento da pista 
de rolamento em con-
creto asfáltico usinado 
a quente (CBUQ), na 
espessura de 5 centí-
metros,  sinalização ho-
rizontal e vertical e res-
tauração do trecho da 
PB-073, ligando Belém 
até a divisa da Paraíba 
com o Rio Grande do 
Norte, inaugurada re-
centemente.

Na obra, mais uma 
do Programa Caminhos 
da Paraíba, o Governo 
estadual investiu com 
recursos próprios R$ 250 
mil, contemplando uma 
população de 17.545 
habitantes da região. 
Foi iniciada em março e 

concluída neste mês. O 
tráfego médio diário é 
de 2.410  veículos entre 
automóveis, camione-
tas, ônibus, caminhões 
e motos.

O diretor de Opera-
ções do Departamento 
de estradas de Rodagem 
da Paraíba, Hélio Cunha 
Lima, ressalta que a pa-
vimentação da travessia 
urbana de Belém faz 
parte da PB-073, melho-
rando consideravelmen-
te a mobilidade urbana 
do município com mais 
conforto e segurança 
para o tráfego local.

Governador inaugura 
hoje travessia urbana 

EM BELÉM

Na obra, o 
governo investiu 
R$ 250 mil
com recursos 
próprios

Com a proposta de rein-
ventar um projeto de esquerda 
e retomar uma política atra-
vés das ruas partindo para o 
enfrentamento, o dirigente do 
Movimento dos Trabalhadores 
Sem-Teto (MTST), Guilherme 
Boulos, esteve ontem em João 
Pessoa, onde lançou no Centro 
��� ��������­ �� ��� ���ϐ�����-
nais de Educação (Cecapro), na 
Avenida Beira Rio, o movimen-
to “Frente Paraíba Povo sem 
Medo – Frente Nacional de Mo-
bilização Fora Temer e por Di-
reitos”. O evento contou com a 
participação de representantes 
de diversas entidades sociais e 
movimentos sindicais e cultu-

Frente Povo sem Medo é lançada na PB
POLÍTICA DE ESQUERDA

José Alves
zavieira2@gmail.com

rais do Estado.
Durante o lançamento do 

movimento Frente Povo sem 
Medo, na Paraíba, foi realiza-
da uma palestra de Guilherme 
Boulos, em que ele defendeu 
mobilizações de rua contra o 
������� ϐ������ �� �� ����­�� ��� ��-

������ ������������ǡ� �ϐ��������
que a saída popular para a cri-
se terá que ser construída nas 
ruas. “Não resta dúvidas de que 
o momento que estamos viven-
do hoje foi realmente um golpe 
�������������ϐ��������������������
todos, as dimensões desse gol-

pe parlamentar, empresarial e 
ϐ�����������������������������
P�����
���������ǳǡ��ϐ���������-
los, explicando que nosso Esta-
do - o Governo Federal - conti-
nua sendo um Robin Hood ao 
contrário, tirando dos pobres e 
entregando aos ricos.

FOTOS: Ricardo Coutinho/Twitter

FOTO: Ortilo Antonio

Imagens denunciam 

dificuldade enfrentada 

pelos motoristas desde 

2014 para o acesso à 

Estação Cabo Branco

Lançamento da frente política de esquerda contou com a participação de Guilherme Boulos

NOTA DE AGRADECIMENTO
�����������À�������������À��ǡ������±�����������������������ϐ��������������������������������ï�����ǡ������������������­�����

Governador Ricardo Coutinho em garantir a pavimentação asfáltica da via que dá acesso à Estação Cabo Branco e ao complexo 
do Centro de Convenções de João Pessoa.

A iniciativa é uma medida importante que vai reparar mais de dois anos de abandono do local, gerado pela inércia da 
gestão municipal, degradando a imagem da cidade perante a população, turistas e visitantes que dependem do acesso para 
deslocamento aos bairros e ao Litoral Sul do Estado.

A atividade turística se faz com infraestrutura, divulgação e incentivos e a partir de agora, com o compromisso do Governo 
da Paraíba em realizar a obra, a cidade terá de volta a evidência dos principais equipamentos turísticos da capital paraibana.

Associação Brasileira da Indústria de Hotéis – ABIH, Convention Bureau de João Pessoa, Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes – ABRASEL, Sindicato dos Guias de Turismo – SINGTUR, Associação Brasileira de Agências de Viagem – ABAV, 
Câmara Empresarial de Turismo da Paraíba – CET
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Cientistas criam frente contra a 

fusão de ministérios do governo
Foi lançada, no Rio de
Janeiro, a Frente Contra
a Extinção do MCTI

A exemplo de artistas e 
intelectuais que se uniram 
pela volta do Ministério da 
Cultura, cientistas, pesqui-
sadores e professores uni-
versitários se mobilizam 
contra a fusão dos Ministé-
rios da Ciência Tecnologia 
e Inovação (MCTI) e das 
Comunicações. 

Na quarta-feira (25), 
cem deles participaram do 
lançamento da Frente Contra 
a Extinção do MCTI, na Coor-
denadoria de Pós-Graduação 
em Engenharia (Coppe) da 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ).

Eles programam uma 
série de ações, como abra-
ço a prédios históricos, 
convocação de alunos e 
abertura de laboratórios 
���� ϐ���� ��� ������Ǥ� ���
acordo com professores, a 
fusão já causou problemas: 
estudantes de 55 progra-
mas de formação de recur-
sos humanos estariam sem 
receber bolsas.

“A extinção do MCTI já 
impactou o pagamento de 
bolsas de alunos de Gra-
duação e Pós-Graduação 
vigentes no Programa de 
Recursos humanos (PRhs), 
que atuam nas áreas de pe-
tróleo e gás. São alunos que 
não têm como dar continui-
�����������������ǳǡ��ϐ������
a professora do Instituto de 
Química da UFRJ Jussara 
Miranda.

A preocupação dos 
cientistas é com a desor-
ganização de redes de pes-
quisa. Em um caso como 
o da epidemia de zika, em 
que diversas instituições 

se mobilizam para enten-
der desde a estrutura do 
vírus à microcefalia, pas-
sando pelo desenvolvi-
mento de medicamentos 
e vacinas, não haveria res-
posta rápida se os grupos 
de pesquisas não estives-
sem ativos, com bolsistas, 
alunos de iniciação cientí-
fica, mestrandos e douto-
randos atuando nos labo-
ratórios.

Para o reitor da UFRJ, 
Roberto Leher, a extinção 
do MCTI surpreendeu a 
����������������Àϐ�������-
sileira, que estaria agora 
diante de um “aviso de in-
cêndio”. “É uma reforma 
sem debater com a cidada-
nia, imposta por um gover-
no interino.”

Ele ainda criticou o 
deslocamento da ciência e 
tecnologia para um “âmbito 
inferior”. “A fusão vai desar-
ticular as políticas de ciên-
cia e tecnologia em curso 
nas universidades públicas. 
Com o MCTI, foi possível ca-
pilarizar a ciência em todo 
o território nacional.”

Patrimônio

Ex-presidente da Agên-
cia Espacial Brasileira e mi-
nistro da Ciência e Tecno-
logia na transição entre os 
governos Fernando Collor 
e Itamar Franco, Luiz Be-
vilacqua disse que o patri-
mônio construído ao longo 
dos últimos 30 anos corre o 
risco de se perder. 

“Se a gente fecha uma 
fábrica de automóveis hoje, 
daqui a dois anos reabre 
sem grandes prejuízos. Mas 
interromper o processo de 
���������������� �����Àϐ����
e retomar depois de um ano 
é um desastre quase irrecu-
perável”, comparou. 

Priscila Rangel 
Da Agência Brasil

A Esplanada dos Ministérios 
amanheceu ontem cheia de fiéis 
que acordaram cedo para partici-
par da festa de Corpus Christi. Eles 
confeccionam o tradicional tapete 
de 120 metros, feito com areia, pa-
lha de arroz, borra de café, cerra-
gem e sal.

A estudante Ana karolaine 
Moreira, de 18 anos, participa da 
confecção do tapete há cinco anos. 
Ela faz parte de um grupo de jo-
vens e conta que se reúnem todo 
ano para participar da festa. “Todo 

ano nosso grupo se reúne com o 
propósito de ser sal no mundo e 
luz na terra. E é nesse sentido que 
a gente quer participar e fazer o 
tapete.”

O padre João Firmino, páro-
co da Catedral de Brasília, explica 
que o significado da celebração é a 
valorização da eucaristia. “A festa 
de Corpus Christi surge em 1.258 
quando uma freirinha tem a ideia 
de colocar a imagem de Jesus pas-
seando pela cidade. A festa cresceu 
na Bélgica e hoje é celebrada em 
todo o mundo.”

Outra atividade promovida 
nessa quinta-feira foi a 1ª Corrida 

de Corpus Christi. Os atletas par-
tiram da frente da Catedral, às 
8h. Os corredores se insceveram 
em três categorias: caminhada de 
2,5km, corrida 5 km e corrida de 10 
km. Aproximadamente 1,2 mil pes-
soas participaram da competição, 
segundo a Polícia Militar.

A expectativa da Arquidiocese 
de Brasília é de reunir 100 mil fiéis 
na Esplanada, às 17h, momento em 
que será celebrada a missa princi-
pal. Em seguida, os participantes 
seguem em procissão e percorrem 
cerca de 1km na Esplanada para 
receber três bênçãos: pela saúde, 
pelos governantes e pelas famílias.

Fiéis montam tapete de Corpus Christi
Distrito feDeral

FOTO: Valter Campanato/Agência Brasil

A Esplanada dos Ministérios amanheceu cheia de fiéis, que confeccionaram o tradicional tapete de 120 metros de Corpus Christi

Camila Boehm
Da Agência Brasil 

A 24ª edição da Marcha 
para Jesus reunu ontem, feria-
do de Corpus Christi, milhares 
de pessoas no centro e na zona 
norte da capital paulista. A con-
centração do público começou 
próximo à Estação da Luz, na 
Avenida Tiradentes, de onde as 
pessoas saíram em passeata por 
volta das 10h, em direção à Praça 
Heróis da Força Expedicionária.

O apóstolo Estevam Hernan-
des, presidente do evento, discur-
sou de cima de uma carro de som. 
“A verdade da marcha é que ela 
representa a união, a comunhão 
de todos aqueles que acreditam 
em Jesus Cristo como filho de 
Deus e nosso desejo de expressar 
essa fé”, disse. Grande parte das 
pessoas se ajoelhou na Avenida Ti-
radentes e, após a fala de Hernan-
des, iniciaram a passeata.

Cerca de dez trios elétricos 
animam o público com músicas re-

ligiosas durante a caminhada. Ao 
chegar ao ponto final do trajeto, 
o público encontra um palco onde 
cantoras e contores de estilo gos-
pel se apresentaram. Entre eles, 
estão Renascer Praise, Bruna Kar-
la, Banda Dopa, Juliana Santiago 
e Nana Shara.

A primeira edição da marcha 
ocorreu em 1993, quando um grupo 
de pessoas organizou uma passeata 
a partir da Avenida Paulista, desceu 
a Avenida Brigadeiro Luís Antonio e 
chegou até o Anhangabaú.

Marcha para Jesus reúne milhares de pessoas em SP

Da Agência  Estadão  

O ministro das Relações 
Exteriores, José Serra, en-
contra resistência interna no 
Itamaraty para implementar 
seu plano de fechar embai-
xadas do Brasil no exterior. 
Uma comissão será formada 
para estudar de que manei-
ra postos no exterior serão 
encerrados, num esforço de 
reduzir custos. Mas o deba-
te interno já é intenso, com 
grupos alertando para ini-
ciativas que poderiam ser 
prejudiciais, inclusive eco-
nomicamente.

Fontes do alto escalão 
da chancelaria indicaram 
que, na sexta-feira passada, 
um pedido chegou às divi-
sões que se ocupam das rela-
ções com a África ordenando 
que cinco embaixadas fos-
sem escolhidas para que en-
trassem numa avaliação dos 
postos que seriam fechados. 

Segundo as fontes, apenas 45 
minutos teriam sido dados 
para que os diplomatas res-
pondessem à solicitação.

A forma encontrada foi 
a de sugerir o fechamento de 
apenas duas embaixadas, em 
Serra Leoa e na Libéria. Em 
ambos os casos, o critério 
usado foi o de que esses pa-
íses não haviam adotado um 
princípio da reciprocidade, 
não contando com embaixa-
das no Brasil. Politicamente, 
o país teria mais espaço para 
�����ϐ����������������Ù��Ǥ

Ao jornal “O Estado de 
S.Paulo”, a assessoria de im-
prensa do Itamaraty disse 
que a informação não era 
correta e apenas indicou 
que “uma comissão que pro-
duzirá um estudo a respei-
to”. Segundo a assessoria, 
não há nada decidido, nem 
sobre as embaixadas e nem 
sobre a quantidade.

Com um rombo inédito 

em suas contas, a chancelaria 
deve R$ 3,2 bilhões às enti-
dades internacionais e corre 
o risco de perder poder de 
voto em algumas delas. Serra 
pediu R$ 800 milhões ao go-
verno para sanar parte das dí-
vidas e tentar reduzir custos.

Ainda que nenhuma de-
cisão tenha sido tomada ain-
da, a reportagem apurou que 
mesmo a informação sobre a 
possível inclusão desses dois 
nomes causou críticas inter-
nas. Para um grupo que atua 
nessa área dentro do Itama-
raty, o fechamento desses 
postos poderia causar até 
mesmo um aumento imedia-
to dos custos, com mudan-
ças, rompimento de contra-
tos e outros compromissos 
ϐ����������Ǥ

Críticas

Mas é pelo impacto polí-
tico que o fechamento de em-
baixadas mais gera críticas. 

O ex-ministro Celso Amorim 
tem declarado a pessoas pró-
ximas da cúpula do Itamaraty 
que, se essas embaixadas fo-
������������ǡ�±���ϐ���������À-
tica de “não indiferença”, uma 
postura de política externa 
que o Brasil havia adotado de 
não abandonar as crises mais 
profundas do mundo.

Nos últimos anos, a Li-
béria havia se tornando um 
exemplo de um país africano 
que tenta sair de uma situa-
ção de extrema pobreza. A 
presidente Ellen Johnson Sir-
leaf foi escolhida como Prê-
mio Nobel da Paz de 2011 e 
foi a primeira mulher a assu-
mir um governo na África.

Serra Leoa ainda tenta 
se recuperar da crise deixa-
da pelo ebola e, para diplo-
matas do setor africano, ao 
deixar o país o Brasil daria 
um sinal de estar abando-
nando seu compromisso 
com o desenvolvimento. 

Fechamento de embaixadas gera resistência
reação no itamaraty

Josette Goulart
Da Agência Estado

Os bancos estrangeiros, 
principalmente os suíços, 
começam a pressionar os 
clientes brasileiros a ade-
rirem à lei de repatriação, 
que prevê a anistia criminal 
para quem enviou recursos 
ilegalmente para o exterior. 
Em cartas enviadas nos 
últimos meses, os bancos 
pedem para os donos das 
contas que informem se 
declararam o dinheiro às 
autoridades brasileiras ou, 
caso ainda não tenham fei-
to, enviem uma declaração 
do advogado tributarista 
de que está em processo de 
adesão à lei.

Clientes que ignoraram 
as cartas estão sendo sur-
preendidos: ao tentar movi-
mentar os recursos de suas 
contas, são informados de 
que elas estão congeladas.

Pelo menos três bancos 
enviaram avisos a clientes, 
segundo apurou o jornal O 
Estado de S. Paulo: os suíços 
Credit Suisse e UBS e o bri-
tânico hSBC - que também 
tem forte atuação na Suíça. 
Mas nenhum deles quis fa-
zer comentários. 

Algumas instituições 
pedem até mesmo a có-

pia da declaração enviada 
à Receita e o comprovante 
do pagamento do imposto. 
Outros pedem ainda um pa-
recer do advogado tributa-
rista de que as declarações 
foram feitas corretamente 
dentro do que prevê a lei de 
repatriação.

A carta, muitas vezes, 
diz ainda que um pen dri-
ve está à espera do cliente 
com as informações de suas 
movimentações dos últimos 
dez anos. Ou seja, os bancos 
estão tentando até mesmo 
facilitar a adesão à lei de re-
patriação, que exigem uma 
declaração detalhada do di-
nheiro mantido ilegalmente 
no exterior. 

Quem não aderir ao 
programa, terá sua conta 
encerrada e receberá um 
cheque administrativo com 
o dinheiro que estiver de-
positado. A pergunta que os 
clientes têm se feito é: onde 
depositar o cheque?  

Segundo alguns advoga-
dos, nos últimos três anos os 
bancos suíços estão regulari-
zando contas com recursos 
� ������������Ǥ�������������
passado, quando começou a 
se falar mais seriamente so-
bre a lei de repatriação do 
Brasil, os clientes brasileiros 
haviam sido poupados. 

Bancos forçam clientes
à repatriação de dinheiro

Contas no eXterior



Procissão de Corpus 
Christi atrai cerca de 
centenas de fiéis em JP
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Motoristas alcoolizados 
e pontuação máxima são 
os principais motivos

Detran suspendeu 1.606 CNHs 

EM APENAS CiNCo MESES

O Departamento Esta-
dual de Trânsito da Paraíba 
(Detran) registrou, apenas 
nos primeiros cinco meses 
desse ano, 1.606 suspen-
sões de Carteiras Nacionais 
de Habilitação (CNH) . A ten-
dência é que esse número 
ultrapasse o número de in-
terrupções temporárias de 
documentos dos anos ante-
riores. De janeiro a dezem-
bro de 2015, 1.896 carteiras 
foram suspensas, no mes-
mo período de 2014, foram 
1.719 suspensões.

De acordo com o diretor 
de Operações do Detran, Or-
lando Soares, o número é alto 
levando em consideração que 
se passaram apenas cinco 
meses do ano. Segundo ele, se 
os números continuarem des-
sa forma a tendência é que as 
suspensões tripliquem até o 
fechamento desse ano. 

O tempo de suspensão 
de uma CNH pode variar de 
um a 12 meses, dependendo 
do grau da infração cometida, 
que poderá ser gravíssima, 
grave, média ou leve. Um dos 
principais motivos que fazem 
os motoristas terem o direito 
de dirigir suspenso é quando 
ocorre multa por alcoolemia 
(dirigir alcoolizado), ou quan-
do a pontuação máxima de 20 
pontos na CNH é atingida.  No 
caso de alcoolemia, é aberto 
um processo administrativo e 
o tempo de suspensão poderá 
ser estendido e a multa pode 
chegar em até 2 mil reais. Uso 
do celular enquanto dirige, 
ultrapassagem do sinal fecha-

Leon orgulha-se de obedecer as leis de trânsito; diretor do Detran alerta para perigo de vender o carro e não regularizar documentos

Armas, drogas e balanças de precisão estavam em poder de dois homens que conseguiram fugir da ação de policiais do Bope

FoToS: Ortilo Antônio

FoTo: Secom-PB

ServiçO

infrator é 
avisado para 
apresentar 
defesa

Antes da sus-
pensão da CNH 
ocorrer, o usuário 
é notificado pelo 
Detran para apre-
sentar uma defesa 
e em alguns casos 
ele poderá recor-
rer. Logo depois, 
uma segunda no-
tificação é enviada 
estabelecendo a 
penalidade, o pra-
zo de suspensão e 
a data em que a 
carteira deve ser 
entregue.

Para retomar a 
carteira, além de 
esperar pelo pra-
zo estabelecido, 
o motorista deve 
passar pelo pro-
cesso de um curso 
de reciclagem, que 
tem duração de 
30h. Caso o con-
dutor esteja longe 
do Estado onde 
retirou a habilita-
ção quando rece-
beu a notificação 
de suspensão, o 
processo de regu-
larização pode ser 
feito através do 
Detran do Estado 
em que o motoris-
ta se encontrar.

Iluska Cavalcante
Especial para A União

do, excesso de velocidade, não 
uso de capacetes ou cinto de 
segurança, são algumas das 
infrações mais comuns come-
tidas pelos motoristas e que 
fazem com que eles excedam 
o número de pontos na cartei-
ra. Antes de obter a responsa-
bilidade dos pontos da multa, 
o dono do veículo que come-
teu a infração recebe uma no-
��ϐ���­ �� ��� ���� �����²����� ��
tem até 30 dias para se apre-
������� ��� ������� �� ������ϐ�-
car-se como condutor ou não 
do veículo. Se o proprietário 

da CNH não se apresentar no 
prazo estipulado, os pontos 
irão para a sua carteira auto-
maticamente. “É muito bom 
quando a gente dirige em con-
formidade com a legislação do 
��������ǳǡ��ϐ����������������-
te Leon Carlos Miranda.

����������������������ϐ��-
grado dirigindo com a cartei-
ra suspensa o seu direito de 
dirigir será cassado, podendo 
perder a habilitação pelo pe-
ríodo de dois anos. Esse deli-
to é considerado gravíssimo. 
Para regularizar a situação, 

os exames para a emissão de 
uma nova carteira devem ser 
��������� ����� ��×�� �� ϐ��� ���
prazo de suspensão.  Confor-
me o diretor de operações 
do Detran, é muito comum 
pessoas terem as carteiras 
suspensas por exceder o 
número de pontuação, mas 
não serem os condutores 
do veículo no momento em 
que ocorreu a infração. Isso 
acontece principalmente 
pelo fato de muitas pessoas 
venderem seus veículos e 
não registrarem no cartório 

o nome do novo comprador. 
Orlando Soares explicou 
os perigos desse ato: “Para 
o Detran, o carro continua 
sendo seu até o momento em 
que for dado algum comuni-
cado de venda ou um pro-
cesso de abertura de trans-
ferência. Os riscos de uma 
pessoa dirigir em um carro 
no seu nome é muito grande, 
qualquer tipo de infração ou 
delito cometido  pelo condu-
tor do carro será respondido 
pelo proprietário do veícu-
lo”, advertiu o diretor. 

Polícia apreende mais de três quilos de drogas em JP
Policiais do Batalhão 

de Operações Especiais 
(Bope) apreenderam, nes-
sa quarta-feira mais de três 
quilos de entorpecentes du-
rante uma ação na capital. A 
viatura pertencente à Com-
panhia de Choque realiza-
va rondas na comunidade 
do Timbó, zona sul de João 
Pessoa, quando os policiais 
perceberam dois homens 
em atitude suspeita.  

Durante a aproximação 
da guarnição, os suspeitos 
fugiram pulando o muro de 
uma residência.

Durante a fuga, eles 
abandonaram uma quanti-
dade de drogas na área de 
uma residência abandona-
da. Os policiais apreende-
ram ao todo cerca de três 
quilos de crack, mais 49 pi-
nos de cocaína, além de três 
balanças de precisão, vários 
sacos para embalagem e 
facas. O material apreendi-
do foi encaminhado para a 
Central de Flagrantes.

Região Metropolitana 

 Também nessa quarta-
-feira, na cidade de Bayeux, 
policiais da 4ª Companhia 

CoMUNiDADE Do TiMBÓ

Independente realizaram 
duas prisões. Uma delas foi 
orientada pelo Núcleo de In-
teligência da unidade, onde 

os PMs conseguiram captu-
rar um homem de 21 anos, 
fugitivo da cadeia pública. 

Na outra ação, policiais 

da Força Tática, durante 
rondas no bairro do Sesi, 
conseguiram deter um ho-
mem de 19 anos. Ele estava 

com 16 pedras de crack. Os 
detidos foram conduzidos 
para a 6ª Delegacia, em 
Santa Rita.

Esteja atento:

Q�GRAVÍSSiMA
7 Pontos
r$ 191,54
Q�GRAVE
5 Pontos
r$ 127,69
Q�MÉDiA
4 Pontos
r$ 85,13
Q�LEVE
3 Pontos
r$ 53,20

Principais infrações: 

Q�Uso do celular 
enquanto dirige 
média - 4 pontos

Q�Ultrapassagem 
do sinal fechado 
Gravíssimo - 7 
pontos

Q�Não uso do cinto 
de segurança
Grave - 5 pontos

Q�Conduzir moto-
cicleta, motoneta 
e ciclomotor sem 
capacete de segu-
rança.
Gravíssimo - 7 
pontos



A Procissão de Corpus 
Christi, que ocorreu no fim 
da tarde de ontem em João 
Pessoa, atraiu centenas de 
fiéis em um trajeto entre a 
Paróquia Nossa Senhora de 
Lourdes até o Centro Cultu-
ral São Francisco. Por vol-
ta das 17h30, o arcebispo 
Dom Aldo Pagotto celebrou 
a missa campal de Corpus 
Christi, encerrando assim a 
comemoração. Até o fim do 
evento, a Polícia Militar ain-
da não havia contabilizado 
o número exato de partici-
pantes.

O pároco da Catedral 
Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, cônego Rui da 
Silva Braga, teceu comen-
������� ������ �� �����ϐ������
e a importância do Corpus 
Chirsti: “A festa de hoje está 
intimamente ligada à quin-
ta-feira santa, quando Jesus 
Cristo instituiu esse sacra-
mento para que ele fosse 
o alimento perene da igre-
ja. Hoje o mundo inteiro se 
reúne para comunicar por 
onde o sacramento passa, e 
mostrar que Jesus não é um 
alimento perecível, nem um 
pão dado pelos homens. Ele 
é Deus, que se faz alimento 
para nós, e essa é a nossa ga-
rantia de que a igreja vai so-
breviver por muitos séculos 
ainda, destacou o padre.

Os participantes do ato 
litúrgico apresentavam as 

Iluska Cavalcante
Especial para A União
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Procissão de Corpus Christi atrai 

FHQWHQDV�GH�ʏ©LV�HP�-R£R�3HVVRD
Missa campal foi
celebrada pelo arcebispo
Dom Aldo Pagotto

mais variadas idades, de ido-
sos a jovens, mas com uma 
característica evidente em 
comum: a fé. Foi através desse 
sentimento que dona Socorro 
Macedo de 77 anos acompa-
nhou, mesmo que com passos 
lentos e cansados, a procissão 
��� ��À���� ��� ϐ��Ǥ� ǲ���� ������
devota, acompanho e par-

ticipo dos eventos da igreja 
desde os meus 15 anos. Hoje 
participo do coral dos idosos 
e não perco uma procissão, 
essa é a forma de eu mostrar a 
minha devoção, relata a idosa, 
entusiasmada. 

Com um pouco mais de 
energia, mas não com menos 
fé que dona Socorro, David 

Pereira, de 22 anos também 
participou de todo o trajeto 
da procissão. Ele congrega 
na Paróquia Nossa Senha de 
Lourdes e diz achar muito 
importante os jovens parti-
ciparem de eventos da igreja: 
“A igreja, apesar de ser anti-
ga, é também jovem. O papa 
Francisco fala exatamente 

isso, que é importante ter 
jovens dentro da igreja. Nós, 
aqui da Paróquia de Lour-
des, mostramos em todos os 
eventos que tem jovem e que 
esse jovem acredita e vive em 
Cristo verdadeiramente”, es-
clareceu David.

A celebração de “Corpus 
Christi” ou “Corpo de Cristo”, 

é comemorada pelos católi-
cos sempre nas quintas-fei-
ras. A data é em homenagem 
a quinta-feira santa, quando 
Jesus Cristo fez uma última 
ceia com os seus discípulos, 
compartilhando com eles um 
pão em homenagem ao seu 
corpo e o vinho em homena-
gem ao seu sangue.  

FOTO: Marcos Russo

Arcebispo Dom Aldo Pagotto acompanhado por religiosos e fiéis percorreu trecho entre a Paróquia Nossa Senhora de Lourdes até o Centro Cultural São Francisco

“Faça um gesto de amor 
pela vida, a esperança corre em 
suas veias”. Esse é o tema que 
foi adotado pela 2o edição da 
Campanha Amigo Doador, que 
tem o apoio da Secretaria de 
Saúde do Estado, através do He-
mocentro de João Pessoa, como 
uma forma de incentivar e mos-
trar a importância da doação de 
sangue para as pessoas através 
de ação de coleta externa de 
sangue. A conscientização do 
público sobre a doação de san-
gue é resultado de uma parceria 
feita entre os Centros Espíritas 
Vianna de Carvalho e O Conso-
lador, e a organização não go-
vernamental Doe Sangue PB. 

A campanha terá início às 
8h e se estende até as 16h na 
rua José Marcelo Costa, bair-
ro do Geisel, em João Pessoa. 
A ação contará também com a 
presença de uma unidade mó-
vel do Hemocentro para coletar 
todas as doações de sangue no 
local, além de uma programa-
ção que oferece música, poesia 
e teatro ao público.

  O coordenador da organi-
zação não governamental Doe 
Sangue PB, Thiago Gonçalo, 
afirmou que a campanha tem 
como objetivo abastecer os es-
toques de bolsas de sangue do 
Hemocentro e dos principais 

Campanha conscientiza população amanhã em JP
DOaçãO De sangue

Ana Rachel Almeida
Especial para A União

hospitais da capital paraibana, 
além de conscientizar a popula-
ção  sobre a campanha de doa-
ção de sangue regular, para que 
nunca falte.

“Estamos perto do mês de 
junho, período em que as pes-
soas costumam viajar muito, 
consequentemente, a ocorrên-
cia de acidentes aumenta. Se 
as bolsas de sangue não forem 
suficientes, então, essas pessoas 
podem até perder a vida. Por 
isso, campanhas de doação de 
sangue nessa época são muito 
importantes”, destacou.

A idealizadora da campa-
nha, Eva Heim, que preside o 
Vianna de Carvalho, enfatizou 
sobre a “importância de doar 
algo de si, explicando o fato de 
que a doação de sangue ocorre 

numa porcentagem que não vai 
fazer falta ao doador, e que essa 
ação de doar significa ter a cons-
cientização da dor do outro”. 

Orientação da OMs
De acordo com Thiago Gon-

çalo, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), sugere que para 
todos os países deve haver entre 
a sua população, o percentual de 
3,5% a 5% da população como 
doador de sangue. Entretanto, 
no Brasil, só tem 1,9%, que equi-
vale a cerca de 2% da população. 
“Precisaria de pelo menos 5% da 
população para resolver o pro-
blema dos bancos de bolsas de 
sangue”, esclareceu. 

O coordenador explicou que 
o período ideal para ser realizado 
a doação regular de sangue é a 

cada quatro meses, para as mu-
lheres, e a cada três meses, para 
os homens. Mas, em casos de 
emergência, é recomendado um 
período mínimo de três meses 
para as mulheres, e dois para os 
homens. Ele esclareceu que em 
novembro próximo ocorrerá ou-
tra campanha de conscientização 
de doação de sangue, na capital. 

Programação
Durante todo o dia, a sede 

do Centro Espírita O Consolador 
realizará atividades de recrea-
ção, conscientização e incentivo 
à doação de sangue, apresenta-
ções de música, teatro, palestras, 
gastronomia para atender a po-
pulação, animadores e palhaços 
abordando as pessoas.  E, para 
os doadores voluntários, após a 

doação, terão direito a um lan-
che, oferecido pelo Hemocentro. 
A ação terá a participação espe-
cial do poeta Merlanio Maia e do 
músico Wallace Neiva.

Para os voluntários que 
não puderem comparecer no 
local, amanhã, o Hemocentro 
informa que está aberto à rea-
lização das coletas durante a 
semana e aos sábados, na Av. 
Dom Pedro II, no 1119, bairro 
da Torre. A doação pode ser 
feita de segunda a sexta-feira, 
das 7h às 18h, e nos sábados 
das 7h às 17h. No local tam-
bém é possível se candidatar à 
doação de plaquetas, através 
do método de aférese, e no 
qual, uma única doação, pode 
atender a até oito pessoas.

Q�Quem pode doar
Segundo o protocolo do Ministério da Saúde 
(MS) a doação de sangue só pode ser feita 
por homens e mulheres, que tenham entre 16 
a 69 anos. Os jovens que tenham de 16 a 18 
anos só podem doar com a autorização dos 
responsáveis. É necessário que o voluntário 
tenha peso igual ou superior a 50kg e porte 
um documento de identificação com foto. O 
doador não pode ter contraído hepatite após 
os 11 anos, sífilis, Aids e doença de Chagas. 
Gestantes e lactantes também não fazem 
parte do grupo apto à doação.

saiba mais

Atores reforçam trabalho da 2a edição da campanha Amigo Doador, que tem apoio da Secretaria do Estado da Saúde

FOTO: Divulgação
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Torcedores protestam na Gávea 

e pedem a volta do goleiro Bruno
Maus resultados têm levado 
público a se revoltar e até 
Guerrero não foi poupado

Cerca de 70 torcedores do 
Flamengo realizaram um pro-
���������Àϐ���������������������
do clube na Gávea, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, na manhã 
��� �����Ǥ� �� ���������­ �� ����
acompanhada por 10 policiais, 
em quatro viaturas.

Os principais alvos da ira 
���������Ǧ������������������-
cante peruano Guerrero e o 
diretor-executivo Rodrigo Cae-
tano. Mas sobrou também para 
o técnico Abel Braga, que tem 
�������­Ù��� ����������� �����
substituir Muricy Ramalho, 
que se desligará do clube por 
problemas de saúde.

�� ������� ���� ϐ�����-
guistas que compareceram 
ao protesto é o de que Zé Ri-
cardo, técnico dos juniores e 
campeão da Copa São Paulo 
da categoria, assuma a equipe. 
Outros personagens xingados 
����������������������������ǡ���
lateral esquerdo Jorge, o ata-
cante Marcelo Cirino, além do 
presidente Eduardo Bandeira 
��� ������ �� �� ����� ��� ��������
Flávio Godinho.

Assim que os torcedores 
se aproximaram da entrada do 
�����ǡ� ����� �������­��� ��� 	��-
������ϐ��������������±�������
cordão de isolamento para im-
pedir o ingresso dos protestan-
���ǡ������ �����������������Ǥ�
Gritos de “time sem vergonha”, 
xingamentos aos jogadores e 
��±�����������������������ǡ���-
����� �������ǡ� ������ �������Ǥ�
������������ï������������Ǧ�����ǡ�
o Flamengo empatou em 2 a 2 
��������������������×��ϐ�����
em desvantagem no placar.

Adriano e Bruno

Revoltados, os torcedo-
res surpreenderam e pedi-
ram o retorno do atacante 
Adriano e do goleiro Bruno, 
que está preso. A pedir a volta 
do Imperador, os torcedores 
insultaram bastante Guerre-
ro. “Acabou o amor, Guerrero 
é o c... Eu sou mais o Impera-
dor”, gritavam em coro. Ou-
���� ��������� ���� ���� ��������
��� 
����� �� ���� ��������� ����
Hernane Brocador, que atual-
���������������������Ǥ

FOTO: TVtorcedor/Divulgação

Série B programa quatro jogos para esta sexta-feira
CRB x Criciúma

Quatro jogos abrem a 
quarta rodada da Série B 
do Brasileirão, nesta sexta-
Ǧ�����Ǥ� ��� �������ǡ� �� ���-
-AL tem a chance de obter a 
������������×���ǡ� ���ͳͻ�ͳͷǡ�
contra o Criciúma, no Es-
tádio Rei Pelé, pela quarta 
rodada da Série B do Bra-
sileirão. A equipe alagoana 
vem de uma derrota para 
o Oeste (3 a 1), na última 
������Ǧ�����ǡ� �����������-
do os torcedores. O treina-
dor do CRB, Mazola Junior, 
��������� ������ ��������
�����­������������������-
carar os paulistas em seus 
domínios. Ele encara o jogo 
como a grande arrancada 
do time para uma reviravol-
ta na disputa. “Temos que 
������ �� �����­ �� �� ����-
­��� �� ������ǡ� �ϐ����ǡ� ������
dar uma resposta positiva a 
�������������ǳǡ�������Ǥ

Terceiro colocado com 
�������������������ï��������
�������­Ù�����������������-
­��������������������­ �Ǥ���
equipe derrotou o Goiás (3 
a 1) na rodada do meio da 
semana.  O time está a três 

BRASILEIRÃO

������� ��� �����ǡ� � �À���� ���
�������­ �ǡ�����ͻǤ

Goiás x Brasil-RS

Goiás e Brasil de Pelo-
���� ��� ���������� ����ǡ� ���
20h30, no Estádio de Itum-
biara, pela quarta rodada 
da Série B do Campeonato 
Brasileiro. O time da casa 
tem quatro pontos e perdeu 
para o Criciúma na última 
rodada.  O treinador goiano, 

Enderson Moreira, pedirá 
����� �������ǡ� ����­ �� ��
������­ ���������������� ��
�����������������������-
panha na disputa.

“Tem que acontecer 
um comprometimento 
dos jogadores para que 
possamos reagir e tomar 
outro rumo na competi-
­ �Ǥ� ������� ����� ���������
remédio para iniciar uma 
���­ �ǳǡ� �����Ǥ� � ������� ��-

locado, com seis pontos, o 
time de Pelotas sabe que 
somar pontos é essencial 
para permanecer ao lado 
dos primeiros colocados. 
O técnico Rogério Zimemr-
man deve manter a base 
���������������������������Ǥ

 
Paraná x Oeste

O Paraná tem a chance 
de conseguir a segunda vi-
tória consecutiva, contra o 

Oeste, no Estádio Durval de 
Brito, em jogo que acontece 
����ǡ����ʹͲ�͵Ͳǡ�������������
rodada da Série B do Brasi-
leirão. A equipe venceu na 
última rodada o Sampaio 
Corrêa (2 a 1), com uma boa 
���­ �� ��� �����Ǥ� ����� �����
compromisso o treinador 
Claudinei Oliveira, espera 
manter o ritmo para obter 
mais três pontos. “Quero o 
����� ������� �� ����� ��������

para obter mais um resul-
tado positivo”, disse.    

A vitória em cima do 
CRB tem mais otimismo ao 
Oeste para surpreender os 
paranaenses em seus domí-
nios. A meta é somar pon-
���� ����±�� ����� ��� �����
para encostar nos primei-
ros colocados. A equipe tem 
quatro pontos.

 
Náutico x Sampaio

O Náutico tenta a re-
�������­ �� ����ǡ� ��� ʹͲ�͵Ͳǡ�
contra o Sampaio Corrêa, 
na Arena Pernambuco, pela 
quarta rodada do Brasilei-
rão da Série C. O Timbu per-
deu para o Londrina (1 a 0), 
na última rodada que ocor-
���� ��� ï������ ������Ǧ�����Ǥ�
Com três pontos o Timbu 
tem a responsabilidade de 
ganhar, principalmente por 
jogar em seus domínios. 

“Temos que mudar para 
reverter o quadro, já que 
iremos atuar com o apoio 
��� �������ǳǡ� ������Ǥ� ��� ï���-
���������­ �ǡ������������
ponto, o Sampaio Corrêa, 
busca os primeiros três 
pontos na disputa. 

FOTOS: Divulgação

O Náutico recebe o Sampaio Corrêa hoje à noite em Recife, enquanto o Criciúma vai a Alagoas enfrentar o CRB

Protesto foi na manhã de ontem e fúria de torcedores foi contida por policiais militares na sede do Flamengo, na Gávea

Após goleada, 
Cruzeiro-MG 
é recebido 
com palavrões

O desembarque do Cru-
zeiro ocorria de uma manei-
ra tranquila no aeroporto de 
���ϐ���ǡ� ��� ���� �����������-
tana de Belo Horizonte, na ma-
nhã de ontem. Até que oito tor-
cedores do clube iniciaram um 
����������������������Ø�����ǡ�
que estava parado em uma das 
pistas de acesso ao saguão. In-
�����������������������������Ͷ�
��ͳ��������������������������ǡ�
��� ï������ ������Ǧ�����ǡ� �����
terceira rodada do Brasilei-
ro, eles gritaram palavras de 
baixo calão contra o time e 
�� ����Ǧ����������� ��� ��������
��� �����ǡ� ��������������ǡ� ����
����������� �� ������­ �� ���
equipe. Aproximadamente 20 
����������ϐ�������������� �����
isolamento para os jogadores.

Nenhum dos torcedores 
vestia alguma roupa de torcida 
organizada do Cruzeiro. Todos 
chamaram o time de “sem ver-
gonha” e escolheram o goleiro 
Fábio, único que parou para 
conversar com a imprensa, 
como alvo do protesto, gritan-
do “Fábio, meu Cruzeiro não 
precisa de você”. Na contra-
mão deste grupo de torcedo-
res, vários outros receberam 
�������������ǡ�������������� ��
de atender aos vários pedidos 
���������������������±���Ø��-
bus.

Neste momento, um pe-
queno tumulto aconteceu, 
�������������ʹͲ�����������ϐ���-
ram um cordão de isolamento 
e protegeram a passagem de 
	������������������������ǡ�ï���-
������������������Ø���������-
zeirense. Depois da entrada de 
todos, os torcedores continua-
ram protestando. 

����������� � �� ����­���
bem o Brasileiro. Em três ro-
dadas, a equipe tem apenas 
um ponto conquistado, igua-
lando o início do ano passado, 
�������������ï������������­ ��
����������­ ����������Ǥ�����-
posa tentará se recuperar con-
��������±����Ǧ�
ǡ������ ǡ����
16h (de Brasília), no Mineirão.

Eram cinco semanas sem 
vitória, mas o time do Corin-
thians enfim encontrou a paz 
ontem. Com um futebol con-
vincente, os corintianos passa-
ram por cima da Ponte Preta 
com um irretocável 3 a 0, em 
Itaquera, na noite da última 
quarta-feira.

As mudanças feitas por 
Tite surtiram efeito após mui-
ta insistência no 4-1-4-1. Bruno 
Henrique e Guilherme, justa-
mente os principais beneficia-
dos pela troca de esquema tá-
tico, marcaram para a vitória 
corintiana. Antes deles, o ex-

corintiano Kadu, com gol con-
tra, havia aberto o marcador.

A primeira vitória faz com 
que o Corinthians suba o ele-
vador da classificação do Cam-
peonato Brasileiro e assuma a 
quarta posição, com 4 pontos 
somados. A tabela absoluta-
mente embolada, porém, re-
gistra a Ponte Preta também 
com 4 pontos, mas na 15a co-
locação.

O Corinthians começou a 
partida indo para cima da Pon-
te Preta. Com dois volantes com 
funções defensivas (Cristian e 
Bruno Henrique), Tite permitiu 

que os outros atletas ganhas-
sem mais espaço para atacar.

Com a Ponte recuada, o 
Corinthians criou chances e 
chegou ao gol aos 14 min do 
1o tempo. Kadu desviou a bola 
para o gol após cruzamento de 
Marquinhos Gabriel.

O fraco rendimento do ata-
que da Ponte fez com que Bru-
no Henrique e até os zaguei-
ros Vilson e Felipe subissem ao 
ataque na 1a etapa. Em um dos 
avanços ao ataque, Bruno Hen-
rique ampliou o marcador. Ele 
arriscou belo chute de fora da 
área, acertando no ângulo.

Timão vence a Ponte Preta
DIA DE PAZ
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Belo treina visando o Cuiabá

BRASILEIRO DA SÉRIE C

O Botafogo volta aos 
treinamentos hoje, visando 
o Cuiabá-MT, amanhã, às 
19h, no Estádio Almeidão, 
pela segunda rodada do 
Campeonato Brasileiro da 
Série C. Sem muito tempo 
para trabalhar o Belo co-
meça a fazer planos para 
contar com os jogadores 
que ficaram de fora da der-
rota para o Salgueiro-PE (1 
a 0), na última quarta-feira, 
na estreia das duas equipes 
na competição. Podem re-
tornar Marcelo Xavier (za-
gueiro), Val (volante), Car-
linhos e Muller Fernandes 
(atacantes), vetados pelo 
departamento Médico.

   A meta é contar com 
a força máxima para tentar 
a reabilitação no primeiro 
confronto em casa da dispu-
ta nacional. de acordo com 
o treinador Itamar Shuller 
tudo vai depender das con-
��­Ù���ϐÀ�����������������������
realmente  estão aptos para 
retornarem ao time. “Só vão 
jogar se estiverem em condi-
ções, já que temos uma par-

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

�������ϐÀ����������������������
frente. Vamos aguardar a pa-
lavra do médico para saber 
se podem ser relacionados”, 
disse. Nos últimos dois anos, 
Botafogo e Cuiabá-MT se en-
frentaram quatro vezes pela 
Série C do Brasileiro com 
duas vitórias para o time da 
����À��ǡ� ��� ������� �� ����

vitória do adversário.
   Sobre a derrota para o 

Salgueiro-PE o comandante 
botafoguense frisou que o 
time foi prejudicado, princi-
palmente na segunda etapa, 
quando o árbitro  Gledson 
Santos Oliveira, deixou de 
marcar um pênalti. Segun-
do ele, o baiano não termi-

nou no prazo estabelecido, 
quando faltavam três minu-
tos para encerrar o jogo. “O 
Botafogo foi totalmente pre-
judicado com a arbitragem 
que não marcou uma penali-
dade, além de encerrar antes 
do prazo estabelecido. deste 
������ ϐ���� ��ϐÀ���� ������� �����
de casa quando se tem árbi-

������������À���������������-
�����ϐ������ǳǡ��������Ǥ

   Revoltado com a má 
atuação do árbitro o presi-
dente do clube, Guilherme 
Novinho, disse que vai fazer 
uma  representação junto 
a Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) para ve-
tar o árbitros nos próximos 

compromissos da equipe na 
����������Ǥ� ǲ� �� ±� ����À����
jogar com árbitros que não 
tem condições de trabalhar 
����������ϐ������Ǥ�	��������-
judicados na segunda etapa 
quando deixou de marcar 
um pênalti para o time pa-
raibano. É uma vergonha”, 
desabafou o dirigente.

Feliz com a vaga para decidir o título do 
Campeonato Paraibano, contra o Botafogo 
o Campinense foca as atenções para brigar 
pelo bicampeonato Estadual. Diante da si-
tuação o Rubro-Negro confirmou presença 
na Série D do Brasileirão – juntamente com 
o Sousa – que terá início no dia 12 de junho, 
além do Nordestão e Copa do Brasil. A Rapo-
sa – que está incluída no grupo 7, ao lado de 
América-RN, galícia-BA e globo-RN - estreia 
na disputa nacional, diante do globo-RN, 
no próximo dia 12, no Estádio Amigão, em 
Campina grande.

   O atual campeão paraibano aguarda 
as datas para fazer as finais do Estadual, com 
possibilidade dos dias 1 e 8 de junho. Tudo 
vai depender da Federação Paraibana de Fu-
tebol (FPF) que pode anunciar hoje, as datas 
para as finais do Paraibano. Com relação ao 
segundo jogo das semifinais, contra o Cen-
tro Sportivo Paraibano (CSP), quando empa-
tou em 1 a 1 – a primeira venceu por 1 a 0 
(Amigão) - no Estádio Almeidão, na última 
quarta-feira, o  treinador Francisco Diá disse 
que o grupo foi guerreiro. De acordo com 
o comandante Rubro-Negro a equipe foi su-
perior ao adversário nos dois jogos, sempre 
buscando a vitória. “Acredito que merece-
mos a vaga pela ousadia que tivemos nos 
dois jogos, quando estivemos mais no ata-
que em busca de ganhar. Fizemos o dever de 
casa e quase que ganhamos o jogo de volta. 
O que vale é a conquista da vaga”, disse.

   Sobre o adversário da final, Diá ressal-
tou que trata-se de um rival de qualidade, 
forte e que vem atuando numa disputa difí-
cil. “O Botafogo será sempre um concorren-
te difícil e de boa qualidade. Serão duas par-
tidas envolventes que iremos tentar fazer o 
melhor para conseguir o bicampeonato”, 
frisou. Quem pode desfalcar o Rubro-Negro 
nas finais é o atacante Rodrigão que deve 
se apresentar ao Santos-SP no próximo dia 
1o para a Série A do Brasileirão. “Nossa in-
tenção é colocar a força máxima nas duas 
partidas decisivas. Caso não possamos contar 
com o Rodrigão pensaremos no substituto 
ideal”, observou.

Com o empa-
te do Centro Spor-
tivo Paraibano 
(CSP) para o Cam-
pinense (1 a 1) o 
Sousa saiu benefi-
ciado da disputa e 
conseguiu a vaga 
para a Série D do 
Brasileirão, que 
terá início no dia 12 de junho. O 
time estreia no dia 18 de junho, 
contra o Murici-AL fora de casa. 
O Dinossauro faz parte do gru-
po 9, com Fluminense de Feira 
de Santana-BA e Sergipe. Fora 
das quatro linhas a diretoria co-
meça a montar o grupo para o 
desafio no próximo mês. Após 
tentar o treinador Ramiro Sou-
sa o Dinossauro acertou com 

Tazinho, que co-
mandou o CSP no 
Estadual.

Além de Tazi-
nho devem chegar 
ao clube mais seis 
jogadores que de-
fenderam o time 
da capital paraiba-
na. Devem vestir a 

camisa sousense os atletas Luis 
Paulo (zagueiro), Peu e Válber 
(volantes), Leandroi (meia) e 
Carioca e Henrique (atacan-
tes). Anteriormente a equipe 
foi comandada pelo técnico 
Jason Vieira. De acordo com o 
presidente Aldeone Abrantes o 
objetivo é montar uma equipe 
mesclada, com jogadores que 
vinham jogando juntos.

O presidente do Centro 
Sportivo Paraibano (CSP), Josi-
valdo Alves, lamentou a saída do 
time que não conseguiu a vaga 
para fazer a final do Paraibano, 
contra o Botafogo. O dirigente 
ressaltou que a perda maior foi 
no primeiro confronto das semi-
finais, quando perdeu o jogo em 
Campina grande, quando o time 
atuava por dois resultados iguais. 
Segundo ele, a partir daí, ficou 
difícil a classificação, já que tinha 
a obrigação de vencer para obter 
a vaga. “Tentamos de tudo para 
reverter, mas não conseguimos o 
objetivo. Acredito que perdemos 
a vaga no primeiro jogo das se-
mifinais”, avaliou.

Com relação aos planos para 
o segundo semestre do ano o di-
rigente falou que pretende dar 
sequência ao trabalho de base e 
emprestar alguns jogadores para 
outras equipes que vão atuar nas 
Séries C e D. Por sinal, o Azulão 
fechou uma parceria com o Sousa 
que está incluído na Série D com 
os empréstimos de Tazinho (téc-
nico) e mais seis atletas que farão 
parte do “pacote”. Estão aptos 
para ajudar o Sousa a realizar uma 
boa campanha na disputa nacio-
nal. Iremos focar o trabalho que 
sempre realizamos nas categorias 
de base, para que possamos reve-
lar novos jogadores na próxima 
temporada”, comentou Josivaldo.

Campinense empata com CSP e vai à decisão
Sousa se garante na Série D

Tigre lamenta perda da vaga

CAMPEONATO PARAIBANO

A derrota para o Salgueiro, na noite da última quarta-feira, não estava nos planos da equipe botafoguense, que agora garante vencer o Cuiabá no Estádio Almeidão

No Almeidão, Campinense e CSP ficaram no empate de 1 a 1

FOTO: Marcos Lima

Após perder na
estreia, Botafogo só 
pensa na recuperação
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“Aécio é o mais vulnerável do mundo”

Da Agência Estado

O presidente nacional 
do PSDB, senador Aécio Ne-
ves, aparece mais uma vez 
nos diálogos do ex-presi-
dente da Transpetro, Sérgio 
Machado, com caciques do 
PMDB. Em uma das conver-
sas com o presidente do Se-
nado, Renan Calheiros (PM-
DB-AL), sobre os avanços da 
Operação Lava Jato, no dia 
11 de março, o parlamentar 
tucano é citado como sendo 
“o cara mais vulnerável do 
mundo” nas gravações re-
veladas nessa quinta-feira, 
26, pela TV Globo.

Machado - E o PSDB 
pensava que não (seria 
atingido pela operação), 
mas o Aécio agora sabe. O 
Aécio, Renan, é o cara mais 
vulnerável do mundo.

Renan - É 
O tucano também apa-

receu na conversa de Ma-
chado com Romero Jucá 
(PMDB) divulgada na se-
gunda-feira, 23, e que aca-
bou derrubando o senador 
do Ministério do Plane-
jamento com apenas 12 
dias do governo interino 
de Michel Temer (PMDB). 
Na ocasião, Jucá também 
�ϐ������ ��� ��Ǧ�����������
da Transpetro que “caiu a 
ϐ����ǳ� ��� �À������ ��� ����Ǥ�
“Todo mundo na bandeja 
para ser comido”, disse o 
senador.

O presidente do PSDB 
aparece no diálogo, como 
sendo “o primeiro a ser 
comido”. “O Aécio não tem 
condição, a gente sabia dis-
so, porra. Quem que não 
sabe? Quem não conhece 
o esquema do Aécio? Eu, 
que participei da campa-
nha do PSDB”, falou Ma-
chado. “A gente viveu tudo”, 
se limitou a dizer Jucá. 

Pauderney e Mendonça

No diálogo revelado 
nessa quinta-feira pela re-
�×����� ������� ���ϐ��ǡ� ���
TV Globo, Sérgio Machado 
também cita vários outros 
���À�������������������������
���ǡ� ����� �� ��������� �À-
der do partido na Câmara, 
Pauderney Avelino (AM) e o 
agora ministro da Educação 
do governo Temer, depu-
tado Mendonça Filho (PE), 
chamados de corruptos na 
conversa.

Machado - O Aécio é 
����������À�����Ǥ��������-
���À�����Ǥ� ��� ������ ���-
po! Como é que você tem 
cara de pau Renan, aquele 
cara Pauderney (Avelino, 
�À���� ��� ���� ��� ������Ȍ�
que agora virou herói. Um 
cara mais corrupto que 
aquele não existe, Pauder-
ney Avelino.

Renan - Pauderney Ave-
lino, Mendoncinha (Mendon-
ça Filho).

Machado - Mendonci-
nha (Mendonça Filho), todo 
mundo pô? Que merda é 
essa querer ser agora dono 
da verdade? O Zé (Zé Agri-
pino) é outro que pode ser 
��������ǡ�� ��±�����À��������
ele vá fazer maluquice.

Renan - O Zé nós com-

binamos de botá-lo na roda. 
Eu disse ao Aécio e ao Serra. 
Que no próximo encontro 
que a gente tiver tem que 
botar o Zé Agripino e o Fer-
nando Bezerra. Eu acho.”

Sarney

Além das conversas 
com Renan e Jucá, Machado 
também gravou seus diá-
logos com o ex-presidente 
José Sarney (PMDB). Ma-
������ ���� ϐ������� ��� �����
���� ���� ����ǡ� ���À���� ���
que chegou a se eleger se-
�������������� �À������� ������
no Senado. 

��������������� ��� ϐ�-
liou ao PMDB e, há pelo me-
nos 20 anos, mantém pro-
ximidade com a cúpula do 
partido que chegou à Presi-
dência da República após o 
afastamento temporário de 
Dilma Rousseff com a aber-
tura do processo de impea-
chment no Senado.

Defesas

A defesa de Sérgio Ma-
�������ϐ�������������������
são sigilosos e que, por isso, 
não pode se manifestar.

�� �À����������������-
mara, deputado Pauderney 
Avelino, disse que nunca 
conversou com Sérgio Ma-
chado e que nunca indicou 
qualquer diretor para a Pe-
trobras ou qualquer estatal. 
Ele disse também que não 
tem envolvimento com a 
Operação Lava Jato ou qual-
quer outra operação. Para 
ele, o caso foi uma citação 
lamentável, de uma pessoa 
desesperada.

O ministro da Educação, 
Mendonça Filho, disse que 
as gravações comprovam 
���� ���� � �� ����� �����À���
nas irregularidades inves-
tigadas e que sua atuação 
������À���������������������
governo do PT incomodou. 
Mendonça Filho disse tam-
bém que seu papel nunca 
foi de dono da verdade, mas 
���ϐ�������������������������-
des do governo.

O senador Fernando 
Bezerra, que é investigado 
na Lava Jato, disse que não 
vai comentar uma eventual 
conversa de terceiros cujo 
conteúdo desconhece. Já o 
senador José Agripino dis-
se que nunca teve nenhuma 
conversa com Renan, nem 
com Sérgio Machado, em 
que o assunto Lava Jato fos-
se sequer mencionado.

O PSDB disse que não 
existe nas gravações qual-
quer acusação ao partido 
ou ao senador Aécio Neves. 
O partido disse que vai acio-
nar Sérgio Machado na jus-
tiça pelas menções que con-
sidera irresponsáveis feitas 
���������������������À�����Ǥ

O PMDB disse que sem-
pre arrecadou recursos 
seguindo os parâmetros le-
����� ��� ���²����� ��� ��À�� ��
que doações de empresas 
eram permitidas e perfei-
tamente de acordo com as 
normas da justiça eleitoral 
nas eleições citadas. Segun-
do o partido, em todos es-
���� ����ǡ� ��×�� ϐ��������­ ��
e análise acurada do Tribu-
nal Superior Eleitoral, todas 
as contas do PMDB foram 
aprovadas, não sendo en-
��������� ������� ���À����
de irregularidade

Ex-presidente da 
Transpetro aponta 
fragilidade no tucano

NOVAS GRAVAÇÕES COM RENAN

FOtO: Antonio Cruz/Agência Brasil

Novos diálogos da bombás-
tica delação premiada do ex-
-presidente da Transpetro, Sérgio 
Machado, trazem à tona a preo-
cupação e os ânimos exaltados 
dos políticos diante dos avanços 
da Lava Jato, maior operação de 
combate à corrupção já feita no 
Brasil. Em uma das conversas com 
o presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB), os dois revelam 
suas impressões sobre o procura-
dor-geral da República Rodrigo 
Janot, responsável por conduzir 
as investigações contra os políti-
cos com foro privilegiado.

Machado - Agora esse Janot, 
Renan, é o maior mau caráter da 
face da terra.

Renan - Mau caráter! Mau ca-
ráter! E faz tudo que essa força-
-tarefa (Lava Jato) quer.

Machado - É, ele não manda. E 
ele é mau caráter. E ele quer sair 
como herói. E tem que se encon-
trar uma fórmula de dar um che-
ga pra lá nessa negociação ampla 
pra poder segurar esse pessoal 
(Lava Jato). Eles estão se achando 
o dono do mundo.

Renan - Dono do mundo.
 

 O trecho foi revelado nes-
sa quinta-feira, 26, pelo Jornal 
Hoje, da TV Globo. Renan é alvo 
de ao menos 12 inquéritos no Su-
premo Tribunal Federal (STF) de-
vido às investigações da Lava Jato 
e Machado também é alvo de in-
vestigações na Corte. Temendo 
que seu caso fosse enviado para a 
primeira instância, ao juiz Sérgio 
Moro, em Curitiba, o ex-presiden-
te da Transpetro acabou aceitan-
do fazer um acordo de delação 
premiada e entregar os áudios e 
contar o que sabe à Procuradoria-
-Geral da República.

Uma de suas conversas grava-
das com políticos já levou à queda 
de Romero Jucá (PMDB) do Minis-
tério do Planejamento. No diálogo 
revelado na segunda-feira, 23, o 
senador aparece discutindo pro-
postas para “estancar” a Lava Jato 
com a saída de Dilma e a chegada 

de Temer à Presidência. Machado 
também gravou conversas com o 
ex-presidente José Sarney (PMDB). 

Machado foi filiado ao PSDB 
por dez anos, período em que 
chegou a se eleger senador e vi-
rar líder da sigla no Senado. Pos-
teriormente se filiou ao PMDB e, 
há pelo menos 20 anos, mantém 
proximidade com a cúpula do 
partido que chegou à Presidência 
da República após o afastamen-
to temporário de Dilma Rousseff 
com a abertura do processo de 
impeachment no Senado.

A delação do ex-presidente da 
Transpetro foi homologada nesta 
semana pelo ministro relator da 
Lava Jato no Supremo Tribunal 
Federal Teori Zavascki. Com isso, 
a partir de agora Janot pode de-
cidir quais serão os próximos pas-
sos das investigações e solicitar a 
abertura de novos inquéritos.

Não é a primeira vez que po-
líticos investigados na operação 
criticam o procurador-geral. O 
ex-presidente e também senador 
Fernando Collor (PTB-AL) já lan-
çou vários xingamentos a Janot, 
desde “fascista da pior extração” 
e até de “filho da puta”, na tribu-
na do Senado. 

“Trata-se de um fascista da 
pior extração, e cuja linhagem 
pode ser perfeitamente traduzida 
nas palavras de Plutarco: ‘Nada 
revela mais o caráter de um ho-
mem do que seu modo de se com-
portar, do que quando detém um 
poder e uma autoridade sobre 
os outros. Essas duas prerroga-
tivas despertam toda a paixão e 
revelam todo o vício’”, afirmou o 
parlamentar no ano passado, dois 
dias antes de Janot ser sabatina-
do no Senado para ser reconduzi-
do ao cargo.

Collor foi denunciado pelo 
procurador ao Supremo, teve sua 
mansão revistada pela Polícia Fe-
deral e até seus veículos de luxo 
chegaram a ser apreendidos a pe-
dido de Janot, que acusa o parla-
mentar de acumular o patrimônio 
com dinheiro de propina.

O presidente do 
Senado, Renan Calhei-
ros (PMDB-AL), divul-
gou outra nota em que 
reitera que não tentou 
interferir nas investi-
gações da Operação 
Lava Jato. A nota é 
ainda uma resposta à 
divulgação de conver-
sa com o ex-presidente 
da Transpetro Sérgio 
Machado.

“O senador Renan 
Calheiros reitera que 
não tomou nenhuma 
iniciativa ou fez ges-
tões para dificultar 
ou obstruir as inves-
tigações da Operação 
Lava Jato, até porque 
elas são intocáveis e, 
por essa razão, não 
adianta o desespero 
de nenhum delator”, 
escreveu a assessoria 
do senador.

Na nota, Renan 
ainda confirma que 
acelerou o processo de 
cassação do ex-sena-
dor Delcídio Amaral, 
mas alega que o des-
fecho do processo foi 
público. E, assim como 
na primeira nota, di-
vulgada nessa quarta-
-feira, 25, o presidente 
do Senado diz que sua 
opinião sobre a modi-
ficação da lei das de-
lações também é de 
conhecimento público.

Renan chama Janot de “mau caráter” e “dono do mundo”

Senador nega 
tentativa de 
dificultar as
investigações

Presidente do Senado Federal, Renan Calheiros (E) confirma fragilidade de seu colega, o senador tucano Aécio Neves (D)
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Geral

Vítima de estupro divulgado nas 

redes sociais é submetida a exames
Publicações indicam que 
adolescente foi estuprada 
por mais de 30 homens

Da Agência Estado

A jovem de 17 anos 
que teve imagens publica-
das nas redes sociais por 
dois homens que diziam 
que ela tinha acabado de 
ser estuprada foi subme-
tida a exames médicos na 
manhã dessa quinta-feira, 
26. Segundo a avó da moça, 
em entrevista à rádio CBN, 
a vítima foi encontrada 
por um agente comunitá-
rio, na zona oeste do Rio 
de Janeiro, e levada para a 
casa da família.

A avó disse ter ficado 
chocada com o vídeo, em 
que um dos homens afir-
ma que a jovem pode ter 
sido estuprada por mais 
de trinta criminosos. 
“Essa aqui, mais de 30, 
engravidou”, diz um ho-
mem não identificado.

“O vídeo é chocante, 
eu assisti, ela está com-
pletamente desligada”, 
afirmou a avó. Ela disse 
que a neta tem o hábito de 
frequentar comunidades 
e passar alguns dias sem 
dar notícias, desde os 13 
anos. A família, no entan-
to, nunca teve notícias de 
que a moça sofresse abu-
sos. A vítima é mãe de um 
menino de três anos.

A jovem já foi ouvida e 
as investigações estão sob 
sigilo. Segundo informações 
do portal G1, dois homens 
que publicaram imagens da 
moça desacordada e nua fo-
����������ϐ������Ǥ���������
em Santa Cruz e outro na Ci-
dade de Deus, na zona oes-
te. Os nomes dos envolvidos 
não foram divulgados.

A publicação e o com-
partilhamento de ima-
gens da jovem violentada 
causou revolta nas redes 
sociais. Internautas pe-
dem que as imagens não 
sejam compartilhadas.

A Polícia Civil do Rio abriu investiga-
ção para apurar a ocorrência de um es-
tupro que teria sido praticado por pelo 
menos dois criminosos e divulgado nas 
redes sociais. Um deles, identificado 
apenas como Michel, postou no Twitter 
na terça, 24, um vídeo que mostra uma 
jovem nua e desacordada. Na gravação, 
ele e outro rapaz exibem a moça e fa-
zem comentários que indicam o estupro.

“Amassaram a mina, intendeu (sic) 
ou não intendeu (sic)? Kkkkkkkkkk”, es-
creveu o autor da postagem.

No início do vídeo, um dos homens 
afirma: “Essa aqui, mais de 30, engravi-
dou”. Enquanto filmam o órgão genital 
da vítima, um deles narra: “Olha como 
que tá (sic). Sangrando. Olha onde o 
trem passou. Onde o trem bala passou 
de marreta”.

O linguajar usado pelos dois ho-
mens sugere que sejam pessoas habi-
tuadas a gírias comuns entre crimino-
sos. Além do vídeo, também há pelo 
menos uma foto de um dos rapazes à 
frente do corpo da jovem.

A postagem repercutiu no Twitter 
na terça, 24. “Ele dopou a garota e fil-
mou ela (sic) após o estupro”, escreveu 
uma pessoa. “Embebedou uma garota 
a ponto de deixá-la inconsciente, estu-
prou e postou um vídeo se vanglorian-
do do ato”, postou outro internauta. “O 
cara estupra, expõe e se gaba da atitude 
abominável. O que ele merece? Cadeia! 
Denunciem o Michel”, escreveu outra 
pessoa.

Após a repercussão, um dos rapazes 
que aparecem nas imagens apagou sua 
conta na rede social. Antes, porém, ele 
reclamou das críticas e ameaçou divul-
gar mais imagens da vítima.

Pelo menos mais quatro rapazes 

compartilharam o vídeo - não se sabe se 
eles também participaram do estupro ou 
se limitaram a divulgar o vídeo -, o que 
também pode valer punição pela Justiça 

Delegado
O caso é investigado pelo delegado 

Alessandro Thiers, titular da Delegacia 
de Repressão aos Crimes de Informáti-
ca (DRCI), que informou não poder dar 
detalhes a respeito da investigação, para 
não expor a vítima.

Ao longo da noite de quarta, 25, os 
perfis das quatro pessoas que até então 
haviam divulgado o vídeo foram alvo 
de críticas de outros internautas. Eles 
pedem que ninguém compartilhe as 
imagens e defendem punição aos en-
volvidos. Foram divulgados um perfil no 
Facebook e um número de telefone ce-
lular que pertenceriam a um dos autores 
do estupro.

Dilma
Ontem, em seu perfil no Twitter, a 

presidente da República afastada, Dilma 
Rousseff, prestou solidariedade à vítima 
do estupro coletivo. “Presto minha total 
solidariedade à jovem, menor de idade, 
estuprada por vários homens no Rio de 
Janeiro. Além de cometerem o crime, 
os agressores ainda divulgaram fotos e 
vídeos da vítima, desacordada, na inter-
net. Uma barbárie.”

Em seguida, Dilma reafirmou sua 
postura no combate à violência contra 
as mulheres. “Mais uma vez reafirmo 
meu repúdio à violência contra as mu-
lheres. Precisamos combater, denunciar 
e punir este crime. É inaceitável que cri-
mes como esse continuem a acontecer. 
Repito, devemos identificar e punir os 
responsáveis”, finalizou.

Polícia Civil inicia apuração de ocorrência 

Falácias de Pondé (2)
Sem pretender negar as evidências das relações de existência entre 

segurança íntima e comportamento de manada, as escolhas humanas, em 
que pese o determinismo das circunstâncias, têm sempre algum grau de 
horizonte - largo ou estreito - de possibilidade ao exercício da liberdade. O 
curioso é que autor passa ao largo de uma outra possibilidade de resolução 
������ϐ�������������ǡ�� ���������������À�������������������������×�����ȋ� ��
me apresentem sondagens de atitude, por favor), qual seja: o pai convence 
��������������ϐ��������������������������������������������������ǡ���������
não? O argumento psicológico do artigo de Pondé, colhido de um outro, 
lido a esmo, na gare de Paris – crianças com menos de 10 anos em geral 
são impassíveis ao sentimento de solidariedade, no caso limite de por em 
risco a segurança pessoal –, é simplesmente ridículo, caso a hipótese seja 
unilateralizada, não passa de tautologia. 

������À����������������������±ǡ������­�����ϐ������������������������ǡ�
não tem mais papel algum como o Outro no trabalho de sociabilidade 
����������Ǥ���������������������­ ��������ϐ�����±�������������������������
��ϐ�����Ǥ��������ǡ������������ǡ������������������������������������Ǧ�������
memória, de Carlos Heitor Cony -, no qual a situação, conquanto distante 
����������������������������������������������­ ���������ǡ�±������ϐ��²�����
�������������×�������������������������������������ϐ����Ǥ��������������
a antigos curtidores de televisão, recordo o desenho animado seriado de 
�����Ƭ�������ǡ���������������ϐ����ǡ���������������������­ �����ϐ���������
parvoíce do pai.

No entanto, logo com começo do artigo, citando uma sequência do 
ϐ����ǡ�����±������������������ �������������������ǡ�����������������������
afasta para voltar cuidar de sua parábola da família sob o domínio íntimo do 
����Ǥ��������������������������������ǣ�ǲ����������������������ǡ�ǲǮ��������
���²�����������ǳǫǯǡ��������������������������������ǣ�Ǯ���������������������
feito no meu lugar?’. Silêncio.” A questão de Hanna diz mais a respeito dos 
papéis públicos que à vida privada. 

O caso em julgamento é a história de uma ex-operária da Siemens 
que foi cooptada pelos nazistas e transformada em agente da SS. Dessa 
�������ǡ�������������������������������������������������­ �����ϐ���������
de juiz e não à inquirição dos demônios privados. Por mais que seja evidente 
o inextricável laço umbilical entre as duas esferas, conforme procuro 
�������������±���ϐ��������������ǡ�������������������������ǡ���������­ ��������
mundo até a época do julgamento é mais semelhante à de um autômato que 
a de um ser humano autônomo. Na passagem de autômato a autônomo, na 
construção de uma nova subjetividade mais enriquecida, reside, por assim 
�����ǡ���ǲ��������ǳ����ϐ����Ǥ

����������������������ϐ����������ǡ����������������­�����������
��������Ȃ�����������������������ǡ�����­ �����������������������Ȃǡ�����
�������������������������������������������ȋ�����������������������������
�������ȌǤ����ϐ����ǡ���������������ȋ�����ǡ�����������������������Ȍ�����������
com uma simples pesquisa para um trabalho escolar de história, na sede 
do arquivo público de uma pacata e provinciana cidade alemã, descobre 
o compromisso e a atuação das principais autoridades da cidade com o 
nazismo. 

Em face da descoberta, surgem, a qualquer um, duas perguntas 
�����������ǡ�������������������­ ��������ϐ����ǣ�ǲ���������������������������
no meu lugar?” - os ilustres mandatários da cidade -, ou, caso de Sonja, uma 
pergunta íntima, “o que eu faria no lugar dos senhores?”. Evidentemente, 
a pergunta de Sonja é liberta do peso das circunstâncias, ao passo que a 
���������������ǡ�����������Ǥ�����±�����À��������������������ǣ������������
perguntar remete aos papéis sociais; a segunda compõe a nota de um 
solilóquio. 

Ninguém sabe ao certo o que fazer isolando as circunstâncias, mas 
podemos seguir duas pistas, tendo em vista o par contraditório totalitarismo-
autonomia do sujeito: 1) O nazismo foi um regime político de massas 
totalitário, como somente o século XX soube conceber, ou seja, penetrou 
no solo e no subsolo da vida social. Por paradoxo, no caso alemão, quando 
����������������ȋ�������ǡ�����������������������������Ȍǡ���������������
colaboração foram dissipados por uma espécie de pacto do silêncio entre 
os colaboradores e o Estado, pois na ausência desse pacto, seria impossível 
��±������������������������������­ �Ǥ��������±�����ǡ������������������ǡ�
quais professores, iriam todos para a câmara de gás, reeditando o projeto 
de extermínio?, foi a dura e realista pergunta que o ocupante estrangeiro 
ȋ�����������������±����Ȍ�����������������������������������������������
território inimigo. O próprio jogo das punições exemplares dos chefes e 
principais colaboradores depende desse exercício hipócrita, desse pacto 
��������ǡ�����ǡ������ǡ�����������ȋ����������������������±Ȍ�������������������
������������������������������������Ǥ�2�������À���������������������ȋ��Ȍ
racionalidade do totalitarismo sem graves sequelas no funcionamento da 
������Ǣ�ʹȌ����������������­Ù�������������������ǡ���������À������������­��
���������������ǡ��������­��������������À����������������������������ȋ��
�����������������������������������ϐ�������������×��������À���ȌǤ�

�����������������ϐ�������������ǡ�������������������������������������
���������������������ǲ��������­ �ǳ���������������ȋ������������Ȍ������Ǥ�����
sabia o que fazia, mas como autômato. O processo de autômato a indivíduo 
���Ø����ǡ������������ϐ����ǡ���������������������������������������������Ǥ����
primeira vida, servir ao nazismo só fez fortalecer em Hanna uma natureza 
de pedra, orgulhosa, inumana, que por artes do enredo se confundia com 
�����������­ ���������������Ǥ�ȋ�������ǡ������������������������������
cegueira). Era 1958, uma primeira mudança começa a ocorrer quando 
����������­������������������������������������������������������ȋ������ǡ�
Goethe, Schiller, Tolstói, Tchekhov), através das sessões mistas alcova, leitura 
����������������������������������������������������ȋ��������������
simplesmente de “O Garoto”), então com 15 anos. 

� ��±���������������������ϐ����ǡ����Ø�������������ǡ�±���������Ǥ�
�������������� ����ϐ�������������������������������������������������
“romance de formação” alemão tardio e irrecuperável. Na tradição do 
ǲ����������������­ �ǳ�Ǧ������������������������������������������ǡ����
Goethe, como a obra par excellence - o jovem é franqueado a ganhar o mundo 
em aventura, ao passo que o tempo de aventura e aprendizado de Hanna se 
perdeu no trabalho sujo de carcereira do nazismo. 

Foi por orgulho e vergonha de sua condição que Hanna deixou-se até 
mesmo condenar à prisão perpétua, assumindo a autoria de um relatório 
à SS que ela, analfabeta, não teria meios de escrever de próprio punho. Por 
orgulho, só e somente só, ela não se declarou analfabeta perante o pleno do 
tribunal, ávido de cortar cabeças. Depois, à medida que ia se alfabetizando 
no cárcere, Hanna foi tomando consciência plena da gravidade dos atos 
criminosos que colaborou. Completa-se a mudança iniciada nas sessões 
de alcova com “O Garoto”, e com ela surge uma Hanna diferente. Antes, 
nas suas palavras, só “cumpria ordens” - precisamente o mesmo sentido 
automático e burocrático das palavras do depoimento de Eichmann em 
Jerusalém, conforme a reportagem de Hannah Arendt sobre os julgamentos 
dos funcionários do regime nazista. Doravante, em retrospecto, embora 
������������ǲ����������������ǳǡ������ǡ���ϐ��ǡ���������������������������
vida foi envolvida nas malhas de uma grande tragédia, na qual, longe de 
eliminar a culpa, ela foi mais joguete do que autora. 

��������ǡ���������ǡ��������ǡ����ϐ����ǡ�ȋ����������������²��������
pergunta da ré ao juiz comentada por Pondé), encontra-se numa visita de 
�������ǡ����������ǡ��������ǡ�����������ǡ��������������ϐ�����������������ϐ�����
assim: “que importa o que penso, se as pessoas já morreram?”. 

Pode-se esboçar um sorriso e argüir em contrapartida que tal gesto 
era somente uma idéia apaziguadora. Não penso assim. Hanna morreu 
ciente da dimensão de sua tragédia: participou de atos tão cruéis que 
sequer a dor inaudita de um pensamento consciente de seus atos expiaria a 
responsabilidade pregressa.

jaldesm@uol.com.br

Meneses
Jaldes 

Vladimir Platonow

Da Agência Brasil

O arcebispo do Rio de 
Janeiro, cardeal dom Ora-
ni Tempesta, disse nessa 
������Ǧ������ȋʹ͸Ȍ���������À��
����� ��� �������� ��ϐÀ���� ��
lembrou que a corrupção é 
um pecado a ser evitado. Se-
gundo ele, é preciso que to-
dos examinem suas próprias 
consciências, desde quem 
tem maior responsabilidade 
política e social até o cida-
dão comum.

�ǲ�������������������
��ϐÀ���ǡ���������������������-
cedor. Cada vez que enxer-
gamos os acontecimentos é 
uma oportunidade para cada 
um de nós examinarmos a 
nossa própria consciência, 
����ϐ�������� ����� ��������
agindo, não só com o bem 
público, mas com a própria 
vida social. É momento de 
viver os valores cristãos, de 
amor ao próximo, de res-

Arcebispo do Rio faz alerta contra corrupção 
PECADO A SER EVITADO

ponsabilidade com o outro 
e  transformar o nosso País 
cada vez mais”, disse dom 
Orani, à saída da Igreja de 
Sant´Ana, onde rezou missa 
solene de Corpus Christi.

O arcebispo lembrou 
que os problemas que acon-
tecem em nível público tam-
bém podem ocorrer em nível 

pessoal e condenou a cor-
rupção como um pecado a 
ser evitado.

“Sem entrar no mérito 
de questões políticas, é ne-
cessário que o País e  que 
cada brasileiro viva com res-
ponsabilidade. Começando 
pelos que tem mais respon-
sabilidade política e social 

como também nas nossas 
famílias e comunidades. [A 
corrupção], como todo peca-
��ǡ��������������������Ǥ�����
ao mesmo tempo em que 
a Igreja condena o pecado, 
procura ajudar o pecador a 
se converter e encontrar em 
Cristo a salvação”, disse dom 
Orani.

Foto: Reprodução/twitter

Dom Orani Tempesta disse que problemas que acontecem em nível público podem afetar vida pessoal

Foto: Vladimir Platonow/Agência Brasil

Acima, um dos internautas que compartilhou o vídeo e fez referências positivas aos estupradores 
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Presidente americano disse 
que a eleição é observada 
por dirigentes políticos

União Europeia 
e Japão vão  
fechar acordo 
sobre comércio

Os líderes europeus 
que participam da Cúpula 
do G7, no Japão, e o governo 
do país asiático concorda-
ram ontem em acelerar as 
negociações entre Tóquio e 
Bruxelas – cidade-sede da 
União Europeia – para fe-
char um acordo de comér-
cio livre ainda este ano.

“Pedimos aos nossos 
negociadores para acelera-
rem as conversações sobre 
o acordo de comércio livre 
�����ϐ�������������������-
promisso de fechar ainda em 
ʹͲͳ͸ǳǡ��ϐ������������À�����ǡ�
em declaração conjunta emi-
tida na cúpula, que acontece 
até hoje.

A declaração foi assina-
da pelos líderes do Japão, 
Alemanha, França, Itália, 
Reino Unido e pelos presi-
dentes da Comissão Euro-
peia e do Conselho Euro-
peu, também presentes no 
país asiático.

Os líderes destacaram a 
necessidade de “resolver to-
dos os assuntos para chegar 
a um acordo, incluindo me-
didas tarifárias e não tarifá-
rias”. A declaração também 
sublinhou a importância 
do acordo para “promover 
o crescimento estável” do 
bloco europeu e do Japão, 
assim como para a criação 
de emprego.

No início de março, a 
União Europeia e o Japão 
concluíram a sua 15ª ron-
da de negociações para um 
acordo de livre comércio. 
Não houve grandes progres-
sos e ficou demonstrado 
que as posições de ambas as 
partes continuam distantes. 

O Japão é o maior par-
ceiro comercial da União 
Europeia na Ásia depois 
da China. O acordo poderá 
crescer a economia euro-
peia entre 0,6% e 0,8% do 
PIB (Produto Interno Bru-
to), assim como criar 400 
mil novos postos de traba-
lho, segundo dados da Co-
missão Europeia.

José Romildo
Da Agência Brasil 

Em viagem ao Japão, o 
presidente Barack Obama 
disse ontem que os líderes 
mundiais estão “apreensi-
vos” com a iminente indica-
ção de Donald Trump para 
concorrer a Presidência dos 
Estados Unidos nas eleições 
de novembro deste ano.

Obama chegou ao Ja-
pão na quarta-feira (25), 
depois de visitar o Vietnã. 
Ontem, ele visitou Hiroshi-
ma, cidade atingida por 
uma bomba atômica lan-
çada pelos Estados Unidos, 
em 6 de agosto de 1945, 
durante os últimos dias da 
Segunda Guerra Mundial.

Em entrevista à im-
prensa, Obama disse que a 
eleição presidencial norte-
-americana está sendo ob-
servada atentamente pelos 
dirigentes políticos interna-
cionais. De acordo com ele, 
os líderes mundiais estão 
“surpresos” com a candida-
tura de Trump à presidência 
norte-americana pelo Parti-
do Republicano.

“Os líderes mundiais 
não têm certeza sobre o grau 
de seriedade que devem dar 
a alguns pronunciamentos 
de Trump, mas eles estão 
apreensivos com o candida-
to republicano, e por uma 
boa razão, porque muitas de 
suas propostas demonstram 
ou ignorância em relação 
a assuntos internacionais 
ou uma atitude arrogante”, 
acrescentou Obama.

Obama disse que muitas 
propostas controversas de 
Trump se originam em infor-
mações de Twitter ou do noti-
ciário em vez de buscar apoio 
em um pensamento que man-
tenha a América segura e o 
“mundo em equilíbrio.”

Durante sua campanha 
eleitoral, Donald Trump tem 
feito frequentes ataques a 
países que têm longa tradi-
ção de comércio com os Es-
tados Unidos. Em 2 de maio 
deste ano, em um comício 
em Indiana, Trump disse: 
“Não podemos continuar 
permitindo que a China per-
maneça a estuprar nosso 
País, e é isso que os chineses 
estão fazendo”.

Trump também disse, 
em outros comícios, que 
pretende proibir muçulma-
nos de entrar em território 
norte-americano, chamou 
ainda de “horrendo” o acor-
do assinado pelos EUA com 
o Irã e se comprometeu a 
“construir um muro” ao lon-
go da fronteira mexicana.

Delegados

O  empresário Donald 
Trump atingiu ontem o nú-
mero de delegados neces-
sários para conquistar a 
indicação republicana para 
concorrer às eleições para 
presidente dos Estados Uni-
dos, em novembro deste 
ano. O número de delegados 
necessários para alcançar 
a indicação é 1.237, mas 
Trump já tem 1.238. O cál-
culo foi feito pela agência de 
notícias Associated Press.  

O cálculo da Associated 
Press se baseou em entre-
vistas feitas a delegados que 
ainda não declararam pu-
blicamente apoio a nenhum 
candidato. Com isso, a agên-
cia chegou à conclusão que 
Trump passou do número 
mínimo de delegados neces-
sários para se tornar o can-
didato republicano.

As próximas primárias 
do partido, marcadas para 7 
de junho, em cinco estados 
norte-americanos, ainda de-
������ϐ����������������͵ Ͳ͵���-
legados. Isso deverá ampliar 
ainda mais o apoio a Trump, 
evitando também uma even-
tual contestação da vitória do 
candidato republicano.

A candidatura de Donald 

Trump é vista como uma 

ameaça a outros países, 

por conta de suas 

posições políticas

A chanceler alemã An-
gela Merkel defendeu que o 
G7 deve manter as sanções 
impostas à Rússia por causa 
������ϐ���������������������-
nia. “Para mim é muito cedo 
para dar sinal verde”, disse 
ela, sobre um eventual levan-
tamento das sanções.

Merkel disse a  jornalis-
tas que nenhuma mudança 
de posição sobre o assunto 
é esperada. A chanceler par-
ticipa da Cúpula do G7, que 
ocorre até hoje no Japão.

O G7, grupo dos sete paí-
ses mais industrializados do 
mundo, reúne Canadá, Fran-
ça, Alemanha, Itália, Japão, 
Reino Unido e Estados Uni-
dos. No ano passado, o grupo 
ameaçou Moscou com san-
ções mais duras “caso as suas 
ações tornem necessário”.

O presidente do Conse-
lho Europeu, Donald Tusk 
considerou também que o 
G7 deve adotar uma “posi-
ção clara e dura” sobre to-
das as disputas territoriais, 
incluindo na Ucrânia e no 
mar da China.

G7 deve manter sanções 
à Rússia, defende Merkel

CONFLITO NA UCRÂNIA

Da Agência Lusa

Da Agência Lusa

Da Agência Lusa

FOTO: Reprodução/Internet

Os bloqueios dos centros 
industriais e de infraestrutu-
ras de transportes multiplica-
ram-se ontem na França, es-
pecialmente nas plataformas 
petrolíferas e centrais nuclea-
res, em ações de protesto con-
tra a reforma trabalhista.

A Confederação Geral do 
Trabalho indicou que a para-
lisação atinge as 19 centrais 
nucleares do País – que geram 
mais de 75% da eletricidade 
na França – mas não acredita 
que sejam desligados os 58 
reatores, antes da redução da 
carga produzida.

O acesso a muitos depó-
sitos petrolíferos estiveram 
pela manhã fechado por pi-
quetes de greve, mesmo de-
pois de as autoridades terem 
sido chamadas a agir em 11 

bloqueios nos últimos dias. 
�����ǡ� ����� ���� ����� ��ϐ��������
do País encontram-se total 
ou parcialmente fechadas, 
segundo a União Francesa de 
Indústrias Petrolíferas.

Como consequência, se-
gundo o primeiro-ministro, 
Manuel Valls, entre 20 a 30% 
dos postos de combustíveis es-
tavam desabastecidos.

Os piquetes de greve tam-
bém bloquearam total ou par-
cialmente o acesso a centros 
industriais, como a zona por-
tuária de Brest, uma área de fa-
brico de submarinos nucleares.

Ações semelhantes ocor-
reram em infraestruturas es-
tratégicas como as pontes de 
Normandia e de Tancarville 
sobre o Rio Sena, no aeroporto 
de Nantes, na linha férrea entre 
Paris e Brest ou na autoestrada 
entre Bordéus e Baiona.

Também os controlado-
res aéreos franceses estão em 
greve, tendo levado ao cancela-
mento de vários voos.

Esta é a oitava jornada de 
mobilização convocada pelos 
sindicatos, desde março, com o 
objetivo de exigir a retirada do 
projeto de lei da reforma traba-
lhista, que os sindicalistas acu-
sa de destruir direitos.

A três semanas da aber-
tura do Campeonato Europeu 
de Futebol 2016, o primeiro-
-ministro adiantou ontem que 
o projeto de lei para a reforma 
será aprovado neste verão, in-
sistindo no argumento de que 
a lei “é boa para as empresas, 
boa para os trabalhadores e 
boa para os sindicatos”. Ele 
destacou que está fora de 
questão “mudar de direção”, 
mas admitiu que possam ocor-
����������������ϐ���­Ù��Ǥ

Greve na França atinge setor 
petrolífero e os transportes

PROTesTOs CONTRA ReFORmA

Um feto infetado com o vírus zika 
corre um risco de desenvolver micro-
cefalia entre 1% e 13% durante o pri-
meiro trimestre de gravidez, segundo 
um estudo publicado nessa quarta-
feira (25) na revista New England 
Journal of Medicine.

Os investigadores dos centros nor-
te-americanos de Controle de Doenças 
chegaram a esta estimativa criando um 
modelo matemático baseado em esta-
tísticas de infeções pelo vírus Zika e de 
casos de microcefalia na Polinésia fran-
cesa, que sofreu um surto em 2013, bem 
como no Estado da Bahia no Brasil.

Esta malformação congênita irre-
versível, habitualmente rara, resulta em 
bebês que nascem com o crânio anor-
malmente pequeno e apresentam de-
senvolvimento cerebral incompleto.

Normalmente, a microcefalia é 
rara, verificando-se em 0,02% a 0,12% 
dos nascimentos nos Estados Unidos. 
A frequência de outras malforma-
ções de nascença mais habituais, 

como a trissomia 21, é inferior a 1%.
Essa é a primeira estimativa de risco 

de microcefalia em fetos de mulheres 
que foram infetadas durante a atual 
epidemia. Os investigadores dos centros 
de controle de doenças e da Universi-
dade de Harvard determinaram que há 
uma relação muito forte de causa-efei-
to entre uma infecção pelo vírus Zika 
durante o primeiro trimestre da gravi-
dez e o risco de microcefalia no feto, 
que se torna irrelevante no segundo e 
terceiro trimestres de gestação.

O Brasil, onde o zika é majorita-
riamente transmitido pelo mosquito 
Aedes aegypti, é o País, até o momen-
to, mais afetado pelos casos de micro-
cefalia, mas o cenário poderá repetir-
se em outros locais.

No Brasil, há registo de cerca de 
3,6 mil grávidas infectadas pelo Zika 
desde janeiro. Desde o início da epide-
mia, em 2015, contam-se mais de 1,4 
mil casos de microcefalia e de outros 
problemas neurológicos confirmados.

Risco de microcefalia em fetos varia 
entre 1% e 13%, diz estudo sobre zika
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